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AVISOS ESPECULES 
A r t i g o s d e n t á r i o s — u S * ' ™ ESSl 
cns» importadora do Cahoa Irmão», rua Direita, 
n. IP. V, caixa do correio, 4'-B. Paulo Jolaa, rn-
logioí, optica, furuituras e ferramentas. Atacada o 
varejo* 

S u l f u r a d o s c a m p o s ™"doiro. quo «to-
•ojarom Adquirir ont volnmo «lo oxcollonlo livro 
«o Jr. A«»li Hra»ll a . r . r lo roiaoltor-iio, pilo ror-
raio, « cr ia registrada, a quantia «to 3Ç. I'<-
eopçfto do« aialgnaittc«, quo o recoborSo como 
pi.mu lo, livro do forte. 

Dp . Mon te i ro Brago 
(lIEMCO) 

Hun Victoria, lt»2, esquina da rua S. 
João. 

e SÉCULO XIX 
X » 

POLITICA ECnOrÉA 
Na Ilespanlio, cm 181)11, o miuiiitorio 

liberal »Sagasta, depois de havor resta-
belecido o suttragio universal, pulsou, 
om julho, o podor ao miuistorio con» 
•ervador Canovas dal Castillo. Esto 
mantovo-so atiS 1H!)2 o rctirou-io auto 
uma exoitação produzida em Madrid 
pela administração da niuniciptliriorio 
conservadora. Voltou ao podor Hagas-
ta, que, tendo annnnciado uma politi-
ca ospooialmeute financeira, forcado a 
orear impostos novos, viu-se embara-
çado por sublevações na Catalunha o 
um outro» pontos. O goneral Martinez 
Cauipos, governador da Catuluuha, al-
vo dos odios awiroliistas, ponde esca-
par do dou* attentadoe, um oontra ollo 
proprio e outro eoutra sua família 
uo theatro do Barccllona. O ministé-
rio t «gasta de senvolvera, então, ex-
traordinário energia, promovondo exe -
cuções capitaes, leia de excepção, em-
pregaudo contra os nnarchistas suo» 
peitos, sognmlo diziam, processos (lo 
instrucçio análogos á tortura (189.1). 

Não tinha ainda a Hospanha recu-
perado a paz interna, quando ourgiu 
um oonflioto com o Hultauato do Mar-
rocos. Em outubro de 1S93, no torri-
torio hcspunhol do Marrocos, om Mo-
lillu, hespanhous o kubylas travaram 
hostilidades: o goneral Margallo foi 
morto em uma sortida. O governo cu-
vion tropa«, sob o commaudo do ge -
noral Martinoz Campos, quo deu ás 
hostil idsdos uma dirorção mais enér-
gica, rosnltando dahi a submissão doa 
chefes kabylas e o tratado do paz, os-
sigilado om 6 de marco de 189-1, es-
tipulando uma indemnisação do guer-
ra do 5 milhões do pozetas o a deli-
mitação de uma zoaa neutra ao redor 
de Molillr.. 

A quoatüo do livre-cambio e do pro-
teccionismo d«u lagar i d n u e r U , i . 
Existiam no partido liboral tres gru-
pos: o grupo livro cambista, oujo che 
fe era Morot; o grupo proteocionista, 
oujo ehofe era Gumazo; e o grupo up-
portnnista, cujo oTiefo era Sagasta. 
A primeira criso terminou-se em 12 
do marco do 1894, em sentido favora-
vol aos livrc-canibistns; Sagasta, con-
servando a prosidenoia do consalho, 
reconstituiu o ministério cora liboraos 
do grupo Moret. Mas, em 4 de n o -
vembro dèaso mesmo anuo, eccontnau-
•e o movimento proteocionista: Sagas-
ta constituiu novo ministério, com li-
bcraca do grupo Uamazo e eom o re-
publicano possibilista Abarzuza nu 
pasta do Ultra-mar. 

Em 181).") comoçou o exercito a qnoi-
xar-so do que as pastas da Guerra o 
Marinha não fossem, ha muito, oc«n-
Miilas por generaes. A imprensa trou-
xo artigos utacando o exercito, quo 
rcclauiava i ara os jornaos a jurisdic-
ç io dos conselhos de guerra: eia Ma-
drid, grupos de ofliciaes invadiram os 
csciiptorios do alguns jornaes da op» 
posição, causando o escândalo pratos-
los da melhor parto do oxorcito. 

A revolta do Cuba produziu a queda 
dos l ibcraeao a chamada dos conserva-
dores, com um ministério orgauisado 
por Canovas dei Castilho em do/.em-
bro do 18115. Mais tarde rebentou a 
insurreição das 1 hilíppiiias (1890). Cob 
eartini, então, as sublevações e prouun-
ciumentos militares, a Hespanha lia-
bitiiava-so ao governo eivil o toda a 
iittonçüo do paiz e s t m a absorvida nes 
sus duas gnerras coloniaes, que custa-
vam muitos homens e milito dinheiro. 
Em 18'J7, uma loi do 9 do junho fi-
xava os quadros da força naval e do 
exercito perniauento para a península 
(ÍOMIÜO homous; o para ns posessijes 
<le ultramar, segnndo as noceasidudes. 
uma lei do 10 tio jmilio auctnrUava a 
reforma da lei do processo eivil, ulim 
de pol a cm harmonia com as dispo-
sições do código eivil; um decreto do 
1.» do setembro, oouipletando o do 1» 
dc março de 18Ôf, sobre usylos de lou-
cen-criuiinosos, lixava ao regias rela-
tivas á classificação dos lo uri «a sol» o 
ponto do viuta da rc; ponsubilidado pe-
nal, otc. 

N«> Cm do anno do 1897, foi a s sas -
s inado Canovas dei Casti l lo por um 
vnarchis ta . tíuccedon-lbe Hagasta, 

Era Cuba, mais graves so tornavam 
oa acontecimentos. As conccss«'>es o 
autouomia não satisfaziam 03 revol to-
sos Máximo Gomez, Maceo o ou t r a s 
que, á ultima hora , tiveram o apoio 
de Ci ineroe e de outros conservado» 
n s. Us generues lílanco y Arenas e 
Wejrler, ascotssivameiite goverusdore» 
da illui, viam-se forçados a continuas 
reacçijes e a H e s p a n h a enviava-lhes to-
dos < s meios de acção energica. Mna, 
di sdo 7 de dezembro de o jTesl-
d e n t e dos Eatado*-ÜDÍdos, Cleveland, 
na mrnsagem da abertura do Coagir^, 
so, depois de haver assignalado o s i n -
•aeceesos do exercito hnspanliol, no-
tava que, entre os insurgentes, a au-
sência de uma orgnnisação gove rna» 
mental séria fmposibil its ia o reconhe-
eimento da independeneia de Cub«; e 
aucresecntavA que, deante desta situa-

£ão, oe Estados-Unidos, se, por nm 
ido, eram sujeitos a todas a* obri-

gações da neutralidade, por ootro la-
do não podiam assistir insrtee á m i -
ra do» capitaes amsricar.ot, envolvi» 
d>- ! » i r l a . t r « «abana. A 18 de d a -
r ' i n ! r->, do Senado americano appare 
e m propoata para o r e f o n b e d -
n- to da in-l .pendeneia da C a b a : • 
*rr,.-.\j publico, noa Estadoa-Unidoa, 
•j,!!' a :•» h oa r e e m o a a i 
ai^mtciiMaia. Ea l i ala a lo, a 
:̂'•.> i .u« >a a o 8aaa4o-, • • 

•M•«• viulaj, na MM a « i ã 4 « 1W7, 

• | M 

Mas, ooutia uava o insucesso d ia for-
ças bospuiiholas ; o, em janeiro da 
1898^ foi para o porto do Havana o 
couraçado americano Maine, que i o 
dizia om visita; a Hespanha mandou 
couraçados pira retribuírem a visita 
nos portos americanos. Em fins do 
janeiro Acaram paralisadas as opera-
çôes'da guarra, não constando qualquer 
movimento quer do lado diia forçn» 
hospanholas, quer do lado <los revol-
tosos. Em fevereiro continuavam mui-
to auiigavois as relações entro os E s -
tados Unidos e a Hespanha, no mesmo 
tempo quo o goneral lilanco y Arenas 
s e g u i a para o norto da ilha, afim da 
conter ulgmiH bnudos do insurrectos. 
Continuavam as victoriag dos insur-
rectos o a Hespanha via-se obrigada 
a mandm roforços. Ao mesmo toinpo, 
em virtudo do divergências no pro-
prio ministério cubano, toruava-so im-
possível a organisação nutonomiea ; nas 
i'hilippinas, n revolta, commandada 
por Aguinaldo, se manifostavu por in-
cêndios o outros moios terríveis ; e, 
por Kobroearga, foi aurprehendidu uma 
carta do miuistro lieupanhol om Wa-
shington, IJnpu; do T/Omn, contendo 
referencias ao presidente Maa-Kiuley. 
0 ministro amorienno em Madrid, ge« 
deral Woodford, reclnmon e o gover-
no hespaiihol demittiu Dupuy do I.'O-
me. Concnrrenteuicnto deu-so, no por-
to do Havana, nm incêndio a bordo 
do couraçado Alainc e connoqnonto ex-
plosão, da quoi forum vietiiuas mais 
do diizontaa pessoas da tripolação. No 
Um do niez, o governo liospaith»! man-
dava para Cuba uma esquadrilha, soli 
o commaudo do chofo do divisão Vil-
lamil . 

Corriam, om Washington suspoitun, 
ao meuos, do indilTcreuça das auctori-

de 1897 anetorisaudo a c o m i m a ç ã o e 
exp lo ração do p a r t o d e L o u r e o ç j Mar-
ques; e, em 1898, cora auxil io do ea-
pitaos inglazos, cons t ru ída a e s t r ada 
de for ro do l iourer iço M a r q u e s o l ' ro-
toria e por alli passam os exérc i tos 
q u e t ã o b a t e r as r epub l i ca s d o T r a n -
uwaal o Orange. E m agoato cabe o ga-
b ine te Cas t ro o <S fo rmado um gabi -
note Hint/.o Itíboiro. E m março o abr i l 
de 1900 o govoruo aua to r í sa os íiirIo-
zoa a d e s e m b a r c a r om Moçambiquo o 
o t r ibuna l a r b i t r a l na Huissa coikIoiu-
na Por tuga l a paga r á I ng l a t e r r a ccrea 
do quinzo milliõua d e f r ancos . I — 

—A ncçáo d o Pont i f icado , nes te fim Not ic ia o Eitail* que a d i rec to r ia da 
de século, após a expedição d a s enoy- j Companh ia 1'auli . tn, em sessão d o 
clicas Robro o socia l ismo o sob re a au te -hon tom, de f f ' c ro i i r e d u z i r doado 
cous t í tu ição ohr is tã dos povos , sem ! já as tar i fas dò caf«*, cs] incialmento 
coutar a acção pa r t i cu l a r do Loão XIXI ' p a r a as g r andes distancias, d e modo a 
em euda uma d a s nações, es tá descr i - não ser cob rado }ret«-i ucimn rle l$õ00 

O C A F É 
No proximo domingo, rcalisa-so na 

Associação Commeic ia l uma r eun ião 
dos oonimisaarios. para se t r a t a r do 
desenvolvimento do commerc io de eaf<5, 
estabolocendo-ie , onm maior a r apü tn -
de, o serviço de in formações relat ivas 
A entrada, vondas. mhiiIuK, p reços o 
Ktorl: desse product«! do nosso m e r -
cado. 

A convocação é feita pe lo d r . G a -
b r i e l Dias da Silva, p r e s i d e n t e da As 
sociação Commercial . 

apon ta , cx aiictoritntc r/uâ fuuctur, q u a e l 
os impl icados noa aiieci.-ssos,—que nes-
ses Hiiccussos tomaram parle pessoas da 
iiitii-inlia.,. 

IVssoss da m a r i n h a pnrficorii n m c i r -
cumloqiiio, nm m e i o hábil do l i b e r t a r -
ão o tc legranimis ta do u m a diffieul» 
dade , 

Po i s não 6 isso, nada d i sso é. T ã o 
sónienfo to rnou-se necessár io esc la re -
cer qu" , n«is siiccesrios do carnava l to-
ina iam pnrto pessoas , divorons pes -
sous, rn.iu não u m a pcaâua do governo 
—o .sr. E | i i tacio. 

l i a pessoas o ha Pu i soa . 
Dep«iis, diz o tole^rair.ina, o sr. Wan-

dcnkolk «jnlgon fonvenia r . to t o m a r e m 
p o i s o s essas p rov idenc iam, o t e rmina 
por dizer que ií p l a n o do sr. m i n i s t r o 

j da Marinha i f cze r movur os n a v i o s , / n -
Z'H hi'08 sah i r su^cesaivamenío, reudeu-

pta nas sogii iutos t r echos da u l t ima 1 por a r roba da mercadoria , nti; o por to i j o . ? 0 i como Ua ilian já tem /ei!o>. 
oncyclica sob re a domocracia chr is tã : d e S a n t o s . E s t a resolnçilo 6 tomada q ostylo to legrai ib ico não ú o ranis 

« Na o r d e m p i a ica, u eoiiBuqUeucla ; t a n t o om re lação aos cufétt q u o foroin 1 pomposo, nem e m fórin», nem em Biib-
foi que , pa ra cu idar dos intorease» 1 d o a p a e h a d o i nas estações d a s actuai s j b t auc ia , nem firma ã gloria do ar. p r o -

exomplo, esses auxi l ioa olVerecidos nos 
ignorantes , sub o n o m e de ifcretaria-
doa ilo povo, as en t ras rurais ilc credito, 
as norie.ladt-t de hoieori >>H irf itno a i quo 
t"im por ob jue to p ravor às uocea«ida-
des dos desven t i i i ados , us associações 
do oporar ios o ou t r a s soc iedades ou 
obi-aa bâneüoouUia d o iir: s m j go* 
no ro . 

• Assim, pois, sob os ausp íc ios da 
Egroja , man i fu s tou - so uma commuui* 
da«lo de acção e n t r o os cathcl icos , quo 
p roduz iu o os t i ibe lec imunto do ins t i tu i -
ções p ra t i ca s om auxi l io do povo, ox-

d a d o s hospanholas om re lação ao '.Í.7- U l V j I n 0 " O H . f r oqnon temon to U 
aastro do Moine-, e, no moz do março , c l l a < ] ! " ' 0 aos per igos do quo a i u d t -
o pa r t i do da g u e r r a rec lamava do p r e - « B U C l t t 0 u o s 

s iden tu Mac-Kiiilny a fixação do u m 

dos proioturios , s o b r c t u d o nos logurea ( l iui ias cm trafego. oomo n. i l q u o es t ao 
em quo ollcs c r a m pa r t i cn ln rmon te lo- | s e n d o rons t ru ida s o vierem a so oon-
sados, n u m e r o s a i obrn i , gra<;as a«> as- ' s t r u i r em q u a l q n f r tnmpo, nt«i uo ex-
pir i to do porsovoraucu, foram crcadus j t romo do terr i toi '.o do l .sta«lo. A re -
ou u t i lmen to desonvolvidas , oomo, pur duc«;ito 6 d e c i r c a do 2.~> ' I., para us 

s idento da l t o p n b l i c a ; m a s compro-
h e n d o se. 

S. oxc, qii!>'. d i z e r no f-.r. Tlodrigues 
Alvos rjno n t t r i buu «o t r . min is t ro do 

. i Mar inha o i n t u i t o d o fazor moverem» 
d i s t anc ias matoro» das l inhcs aetuuos, | l l H l i a v i O B , ] o f;,,,,,-, „ , j 0 n o s . , o porto, 
e do cerca «la 80 «{o, para a l g u m a s d a s , m r B , ,10 ci1(! !, H 0 Vão success ivamouto 
l i nhas novas. r e n d e n d o . 

A d i rec to r ia da mesma C o m p a n h i a | y ) l e , o m , . , . n , c i i „ , n c m p l a n o 
a d o p t o u l ambem u resolução, f ixando j , i i ( , n „ ( l o 0 | , , , i l l l l s 0 H m ! l n a . i r n u e na-
e m «IjO r í i s o freto máximo q u o paga- v l o g , ! o , , a , ! n . a ron.lam, d e n t r o ou ! 
ra um sacco «lo goncros i i l iment ic ioa ; f í ; r a ( l o , „ ) r l o , E U c ,„ , l W . ,„„ 
p e s a n d o bO kilogrnw»^««. a» i l f in» i . a»«-
seja o pe rcurso -1 * meieuuoii .» d«) íu 
t e r io r (o p ó j o aci at«i d«) m a i s de 700 

Desastres c ferimentos 
P o r i m p r u d o n c i a do um molo rno i ro 

da l.iijht ar,d l'ower, deu so i ioutem 
pelu m a n h ã , n o c ruzamen to da rua 
Auro ra com n d e ttsntu Iphygeu iu , o 
a b a l r o a m e n t o do uui carro daqnol la 
c o m p a n h i a com nm out ro da Viação, 
rosn l tando, aldm do g rando sus to aos 
paíisngciros d o ambos os veliicnlos, 
g raves fe r iu ion to i om duas aenhora-s 
qun v ia javam n o corro aba l roado . 

A s 9 da manhã , seguia pela rua 
Aurora lim b o n d o da Viação, da li lio 
Auxra-TrMn.phn, d i r igido polo cochei-
ro J l anon l F e r n a n d e s , chapo n. 159, o, 
nem bem t i n h a a inda a c a b a d o «lo a t r a -
vessar o r u a do Banta Iphygonia , q u a n -
d o foi a b a l r o a d o por um b o n d o ele» 
( tri« o quo do Dom l te t i ro v inha para a 
cidado, c o n d u z i d o pelo mo to rno i ro 
E m a n n o l Sa lvador , chapa n. 49. 

T ã o for te foi o choque quo o ca r -
ro da Viação sa l tou dos t r i lhos , f ican-
d o cm s e n t i d o quasi paral lulo ao bon-
d e da Li'jht. 

Diversas p e s o a a foram v io len tamen-
te eiispMiis d o carro aba l roado, reeo-
bondo ou t r a s mui tos fe r imentos . 

E n t r o as pessoas o (Tendidas, a a b e - 0 0 ®"tl1 

J G R M E S E J O R N A L I S T A S 

X X I I 
A M « í ( | i i n n l c 8 

O j o r n a l não dovo oonfa r m u i t o 
com o aux i l io dos ass ignan tes , p a r a 
fuzer faco c.s suas despesas : são ra-
ros os q u o p.igam a i l eou t ido , o u pon» 
tui i lmcnte, terminai la u ass ígnafura . 
P o u c o s v*m ao esor ip tor io sa t i s fazar 
sen d e b i t o o poucas at iviam pe lo cor -
reio a respec t iva i m p o r t â n c i a 

l ingubolam-os as e in j i resas j o m a -
listicas, d i s t r i bu indo - Ihos brin«les n o 
fim do anno : mesmo ass im, difUuil-
m e n t e ueodem uo a p p e l l o da ge ren-
cia, sondo preotso quo es ta e x p e ç a 
cobrado iea e v i a j an tes pa ra todos ofl 
lados, d e s p e n d e n d o com is(o o jorna l 
não p e q u e n a ve rba o arr isconi lo-sn a 
gr . indos pre ju ízos , q u a n d o os e m p r e -
gados são pouco esc rupu losos . 

D u r a n t e o t empo q n o t r aba lho ! no 
imprensn , c o n t o g n i t o m a r no ta dos se-
gu in t e s t y p o s de npsígnari tes : 

l . ° Os quo vêm A redacção solici-
1 tar uma uss ignaturu g r a t u i t a da folha : 

«Ao pr inc ip io cata espocio du benaf i -
cencia popu la r não so d is t inguia , o r -

p razo á Hospanha para to rminar n i n -
su r re i ção e:n Cuba . Os insurror tos , en-
t re tan to , estavam sendo de r ro tados ; e 
o Hespanha poilia aos Kstados Unidos 
quo, um vez do navios do gue r r a , t i -
vesse nos por tos navios morcanl is , v is to 
quo aquiillus calavam a n i m a n d o os in-
sur rec tos . No Um do março, em solu-
ção n uma mensugom de Mac-Kinlcy 
p e d i n d o a iudopeudcnc ia dtt C u b a . o 
Minístorio hospanhol reúne-se o resolvo 
p e d i r um cred i to pa ra con t iuuação dou 
hos t i l idades . E m abr i l , o Congresso 
amer icano resolveu não reconhecor a 
indopendoueia d e C u b a o auc to r i sa r a 
intervi jução ; em 25 fui dec la rada oft l -
c ia lmento o gue r r a . A lue ta se dnu 
ont re as t -squadrus. A H e s p a n h a foi 
vencida: 03 u l t i inos combates foram os 
de Siboney o do San t iago , e m quo a 
e s q u a d r a do olmíruuto f e r v e r a , 11 -I do 

ju lho , foi de s t ru ída pola do nlmir. into ! sen t ido polí t ico, t .oiuqiiaiito 
Hampson. A 11 d o ju lho , p o r in ter ino- ' -
dio d e Cambom, miuis t ro f rancoz 

ki iomotros , a est«i capital 0:1 a Santos, 
d e p e n d e n d o o execução d e s t a medido 
d e accôrdo com ns demais e s t r adas c m 
r e g i m e n da t rafego mutuo. 

a l iment ic ioB :
 f ó r a , ) o . ) 0 r l 0 i E l l e 

an- i l í in . r at«« i t n u /.Ti',. . . 
i„ j , ^ tudo est.i lmm e l i r T f e s t ã ox-

1'licndo: são m e d i d a s repress ivas o re -
lat ivaa nos snccessoa carnavalescos d o 
mez passado .—E' t u d o carnaval.» 

S e g u n d o o ul t imo conso, H. P e t e r s -
b u r g o conta liojn 1.1:19.0)0 a lmas , l i o 
dez aunos a osla :iarlo, o popu l ação 
tom aucu ion todo 40.00J a l m a s cada 
anno, » 

di i iar iainente, por meio do q u a l q u e r 
denumiuação par l ioular . O tornio t eda - J O g o v e r n a d o r ds l latazia recel.eu o r 
lismo christilo, i n t roduz ido por u lguus , ] dom d o gove rno Lollandoz pa ra faoi 
o ou t r a s oxprossões dosta der ivadas , , Jitar todus ns eoinaioili«la«le» aos as - , 
cnhi ram em desuüo. E m seguida , ap | t r o n o m o s f ranoezes qno alli forem oi» 
prouvo a certos, o com b o m senso, eorvnr o g r a n d o eclipso do aol , om 17 1 

O U O V A D J S ? 
( 'on l i i i i l f»i«';l»i|<»i l»«l-: nofc«-ow 

: i ' - - i ; | r i : i l i t : ' « m i rnf<-.' i ' i r « lo ! X -
t d i « | in i iú t i i n I - á v e n i a <> 
« x t i n o r i l i i i uri«» r . i i n n . : i e «'o 
S i c n k i i ; v v i < - ü , < j l i > V A I H . S ' . » , 

I ( | m s l a u t o Miict e-.»«! í i lui i iK-i 

politica, el les so d e i l o r a m 
mos a c h a r e m so o sra. d. P i r u t m o Lis - «'»«'»o 1"«» s inceros corre l ig ionár ios , 
bóa, filha do s r «..pitão rofor ins lo do B«"1« í u n e c i o u a n o s pubUcos 
exerc i to J o ã o Xopomuceno Lísbõa , a i -o ientodos , q u e se que ixam do c r i s e . . . 
q u o rocebon m u i t a s coi<tusões e eceby - o < o govorno. 
monos om d ive r sas pa r t e s d o corpo, e , r ecebem a folha duran» 
mm o. C h a u d r y , que no q u e n o i d i s - nm anno , o d e p o i s a 

! . A " 1 ! I , .t-t I ' ' « 1 « tfltii trrnB ATiiliwifnn. 
I D. Pirutiiio" L i sboa foi gon t i lmon to Os q u e l í m con to c o r r e u t a noa 

recolh ida ã easa u. 18 da r u a Aurora , ha i . co i , p i s s e i a m d e c a r r u a g e m o vi-
1 res idência do família do sr. Cll.ristiano vem na a l to roda Social, m a . n ã o 
1 Tonseca , o n d a chamaram p i r a preá I P»K«?» » ass igno tura , p o r serurn cor» 
1 t a r - lhe os i i r imeíros soucorros o d r . j r e h g i o n a r i o s . 
• u • , , • , u 4. Os quo pedem o remessa gra» 
i QuÓn"o iT mrae . f l hnnd rv , soubemos U u ^ ^ 
I t e r sido leeolbi i la á casa « I o ; " . m to-• j n l l c r e m t n r , l l j o m 

;1o r n ionuiiaii !o fr.'tiu*02ai t endo | « 3 * , . , , 
trauMiortuílfi pa r» u nuu : ° J o r n f t 1 ' p o r q u e «ao e m p r e g a d o ! de tal 

' - 1 casa, <juo a n n u n c i a na folha. 

míiia 
sido depo i s 
rehidencia , si r u a do Qua tel, 

Á fi lha d o sr. en pitão L isboa , 
oia de med icada , 

ile- ti." Oa q n e vi ra ao eso r ip to r io bus» 

i 
ch ima l - a «acção ch r i s t ã popular .» L o - do maio proximo, 
gares ha onde aque l l e s q u e se occu- i 
pum des tas coisu-i afio denominados | 
christãos soAfies. Nou t r a s p a r t e s essa ; 
mesma acção ú c l iamada tlemo rada ; 
chfiatfl o os q u e a eila se e n t r e g a m são j 
democrat as chrialãos; polo cont rar io , o 
oystom.*». s u s t e n t a d o pelos aot ' ialistas ó 
conhec ido pelo nomo do democracia j 
social. 

! 4 j i ia i i<I 
finfo' I 
i ' t i u l o i , 

l^i î » e i r r r 
e x e m p l a r . 

I>!i<*a<!<> «m 
O o n i n i e r e i t ; 

t u : po r t ada porá íi 
h,,- " 

<i<) S ; . i> 

i , c n i l a 

na «la Consolação, 
Arcli(-r «lo Cnsti lh ' j , 
Biibinetleii a co rpo « 

M nie. (,'iinridi'y n 

n. 8, o n d e < 
inedíco-Iegi. 

1 de l ic to . 
I foi e n c o n t r a d a . 

Ga s rs. Carlos Josp «1 C., e s t abe le -
c idos com typograph i i u vapor , ii r u a 
l i r igadoi ro Tobias , 8*«, o esc r ip tor io , i 
r u a de S. l ionto, 59, são os uni:-os 
agente. ' , nesto Es tado , das magní f icas 
t i n t a s S taf ford . 

Agrai loccmos a* amos t r a s quo nos 
env i a r am. 

om 
Wash ing ton , são assigiiadoe os pre l i -
m i a a r e s da paz; a 15 de j u l h o ú pro-
c lamado om H o s p a n h a o e s t a d o do si-
tio; a 14 do agos to i ão suspensas ns 
hos t i l idades ; o 10 do dezembro o ussi-
g n a d o em Pa r i s o t r a tado d e paz. A 
Hospanha perd ia as Anti lhas o ns P h i -
l ippinas . 

Sagas ta tevo do doixur o governo: 
sondo, ontão, fo rmado um Min i s t é r io 
couservador pros id ido por Bilvola. E m 
murço do 1899, o ra inha regon to ra t i -
fica o t r a tado de p a z ; e, cm junho , n 
H e s p a n h a , aperta«la pelas c i rcnmstan-
cias, cedo ã Allemonha, por 25 mi lhões 
de f rancas , as i lhas Carolinas, Mar i an -
uas e Paios; ora jnlho, r e b e n t a m sedi-
ções om l i i i rceloua, Valencia etc., vai 
assim o paiz ató ab r i l da 19 0, q u a n d o 
foi cons t i tu ído o Ministério d o gonera l ! 
Azcarrags. 

— E m Por tugal , em 1891, man i fes -
tando-se a lguns movimeutos r e p u b l i -
cano«, o rei resolveu cons t i t u i r u m 
minis té r io d e concen t ração monnr -
cliioa, c h a m a n d o poro orgar.i 1-0 Dios 
Fe r r e i r a D i ranto es te niinii-.'-.: r) , mu i -
tos pro jec tos impor t an te s fo ram con-
ver t idos em leis. osiiecialiiiento aobro 
processo, conse lho d isc ip l inar do ma-
gis t ra tura , l iv ramento provisor io o o o n -
il i i ional, etc. O gab inc to H i n t z e I l ibe i -
ro, q n o succedeu, om 22 «le fevere i ro 
«le lri9;l, ao d e Dias Fer re i ra , era um 
minis té r io todo par t idár io . A Camara 
dos D e p u t a d o s o n pnrto e lect iva «la 
C a m a r a dos Pores fórum dissolv idas 
em 7 do dozembro ; c, t endo surgido, 
om L i sboa , a proposi to do impostos , 
um conl l ie to en t ro o governo o us a s -
soc iações indue t r iaes o commerciacs , 
o min i s t é r io i l U s o h e u e s t a s associações 

od iou indef in idamente as 

«Mas sorio coui lemnavnl qno o termo 
dtmo".ia<ia r/irisM losno d e s v i r t u a d o cm 

dano-
rytlf.n, Hrgildilo a clytMUtftftí i <1«, Julia-
vra o o uso qno del ia tóm fe i to os 
phi losophos, ind ique o reg imen popu-
lar, en t r e t an to , n a s circnmntniicias 
ac tuae i , i ó «levo sor eiuprcgu«la, t i r u n - ! m ] 
do-so-lho todo O sen t ido poli t ico o não | ; F / Q c a s 0 n m , 6 x l a , . B 0 : , i l o r „ , 
lho l igando o u t r a s ignif icação sin&o a . l o D t o r m c i , | a i J o do I i a q u i , pessoa 

povo. (Jldtinotn. esp i r i to pr ivi legiado, ultna 

A maldade pcnicíoa 
Rr.U OaLÍ- ^p iy apito, ocoupa - se A 

I Imprensa, de a n t e hon tern, d o facto d e 
n"«o te r s ido accepta pa :a a E x p o r ã o 

! l t io - r í rundenso nm re t r a to d o i l lus t re 
uaudoQO a lmiran te ha ldanhu du Ga« 

dessa benef icente acção e n t r e o 
«Com eíVeito, p o r q n o os prece i tos da 

na tu reza o do Evange l lio catão» por 
sua uuc lo r idada p ropr ia , superiuruu ás 
cont ingências humanas , ó necossnrío 
quo não d e p e n d a m do n e n h u m a das 
formas do gove rno civil : mus podem 
accommodar - so a q u a l q u e r dossas for-
mas, comtau to q u o não se jam cont ra -
r ias á hones t idade o ú jus t iça . 

«E pos to isto, as in tonçõas e a a o ! 

çâo dos ca thol icos quo t r a b a l h a m om 
promover o bem dos pro le tá r ios não 
podem nunca t e n d e r p a r a a preforou* 
cia de um reg imen civil a o u t r o o u 
ligal-a a essas infençAoa c a c ç ã o . 

<l)o mesmo modo, v nocoasai io afas- ! 
tar da democracia chr i s t ã o u t r a uccrt-
snção : quo ella consagra os seus cai- ! 

[ dados do tal mane i r a aos in toresses 
das classes in fe r io res quo parece pôr 
de lado as c lasses s u p e r i o r e s ; en t re* 

j tanto, a u t i l i dade doutas não ó menor 
i pa ra a conservação o ino lhoramento 

do Es t ado . Est»-) escolho <5 evi tado j 
I g raças á lei ch r i s t ã da caridudo, do 
: quo licinia falúmos. E s t a a l u e o a seus > 
\ braços para acolher todos os homens , 

q u a l q u e r quo se ja a sua condição, co* j 
mo fi lhos do u m a s<" o mesma familia, 
c reados pelo piesuio Pa o bonissaimo, 
resga tados pelo mesmo Sa lvador o cha-
mados á mesma he rança e terna . 

« Proposi ta l mon to fizomos monção 
los deveres quo impõe a p ra t i ca das ' 

rel igião. Em ver»!ado, • Aa Camaras foram convorodas para 1.» ^ir tudea o da rel igtao. fcm 
de o u t u b r o e. 1.0 intorvallo, o^^«inis- I n l » " n t p rofessam a o p i m a o q u a « o e . , 
ter io assamin a d i c t a d u r a . \y«iha e i ! t r e ° r o b l i « , «le quo a qntn-

braros com i m - ! t d 0 8ijCVl1* c o m ® 3 e d
f

i z ' 
| nomiea ; quando , pe lo con t ra r io , 6 in-
I contes tavel quo 6 p r i u c i p a l m e n t o hin. 

' a r t í s t i c a , lembrou-^o do d e s e n h a r t res 
q u a d r o s a carvão do made i ra do Alto 

! Uruguay , afim do exhibil-os na E x p o -
s ição e i t adoa l . 

j Esses t res quadros r ep re sen t avam os 
r e t r a t o s do d r . .!. do Cast i lhos , do 

I Amalia I r a c e m a è do tão ind i toso q u ã o 
I e x t r a o r d i n á r i o a lmiranto S a l d a n h a da 
| G a m a . 

Romet t i dos pa ta Por to Alegro, cho-
1 garara a seu dest ino; deram e n t r a d a na 
Expos ição . 

O enca r regado de recebel-oa , d a n d o 
col locaçno aos dons primeiro?, na tu ra l -
m e n t e por o r d e m snporior , r epud iou o 
d o a lmi ran te tíaltWnha da Gama, p o r 
n ã o ju lgarom digito do f igurar no ru i -
doso ce r tamen in lus t r ia l r i o - g r a n d e n -
fto o r e t r a to desse g ando e glorioso 
mar inhe i ro b r a s i l e i ro . . . < 

«li' d igno d e pbiloso}ihia^, diz a ii< -
forma, da Porto Alegro, ces to acto do 
in to le rânc ia selvagem, o r i u n d o do a l -
mas fei tas do odio.» 

Qaesfôg fôiiifar 
A Imprensa, t r ansc revendo o t e l e -

g r a m m a já conhocido, ora q u e o s r . 
( ' a m p o s Sal les dosmeot ia o sr. J u v e -
nal Pacheco, acerescc-nta: 

cEis ahi t e n d e i a v e r d a l e ve rdade i 
ra úcêvca tia reeohv abi fada a 
h o n t e m nos roferlmes. 

E" a palavra ofíieial, t u d o 

Associação Benef i cen te do Professo-
r a d o Publ ico . 

l lonniu-so h o n t e m , ao meio-dia, na 
escola do Carmo, confòrme f - r a n n -
nunciado, es ta associação, quo reco* 
bst i mais as s egu in t e s udhesõea e s -
pontânea o : 

,loão Gr i san te , d . Tilaria Anr/usta 
Gonçalves o d. Amalia Mar ia Malíe?, 
do g rupo escolar l)r. Afm. tda V-rquei* 
ro, do Espi r i to S a n t o do Pinhal : .João 
f i taul io .Cosar, do Iíiõ d a s P o d r a s ; 
P e d r o Augus to Kiol, do Balto do Ytú; 
d. Amélia Garcez do Barros , do g r u p o 
do Oriente, d. L e o n o r «lo Campos, «le 
S. J o à o Clímaco; J o s é Narciso do Ca-
margo Couto, <!<.> g r u p o da Alameda 
«Io Triurapho; T h e o p h i l o Mar t ins «le 
Aiello, «la cscola modelo do I t a p e t i -
ninga; João do ÍJarroa, da escola com-
p lemen ta r de P i r ac i caba ; d. Anua Ma-
ria da Assumpção lJcjt«lhu, da os-
to la do Amparo; d. Cândida J í e lph ina 
Marçal, do Kibn i rão IJonito; J o a q u i m 
Rodr igues da Veiga , de Queluz, o d 
Leopoldina «1o Almeida Ramalho. 

No dia 24 do cor reu te , no mesmo | c 
logar e á m e s m a hora, haverá se . vi 
ex t r ao rd iná r i a da d i recção e conselh 
fiscal. 

oi t ambém t rans-1 c n r » n n m o r o do dia, p o r q n o são ami-
do sua res idene ia , « o s ' I o «l 'roctor, do r edac to r , o u d e ab 

( j r I gum typograpno . 
j, a } D e taes astignanfcH, quo são e m g ran -

1 ' «lo n u m e r o , a folha não vê, n a t u r a l -
men te . n m único v in tém. 

O jo rna l não recebo, egua lmonto , a 
i m p o r t â n c i a das fo lhas q u e envia aos 
seus agen t e s o co r r e sponden te s , á s a u -
o t o r i i a d e s , aos e m p r e g a d o s dos Cor* 
re ios e Tolegraphos , aos agen t e s pos* 

T-oliciaí do ' t u®8 110 i n te r io r d o Es tado , ás b ib l io-
j theeas publ icas o d e soc iodadcs pa r t i -
I culores* 

Rommadas estas aes ignatnraa gra tn i» 
! tas, ve r - se -á fac i lmente o p r e ju í zo que 
: dah i a d v é m ás e m p r e s a s jo rna l í s t i ca s . 

R e s t a m os ass ignan es quo pagam; 
I mas «lestes são em n u m e r o m u i t o li-
' mi tado os que, a cud indo ao appe l lo 

da gerencia , sa t i s fazem p o n t u a l m e n t e 
seu deb i to , vindo ao esor ip tor io ou 

- D o a b a l r o a m e n t o r e su l t a ram a inda 1 r e m o t t e n d o pelo correio, o a d e ou t r a 
m u i t o s ci-tragos no car ro da Viação, f o r m t t - respect iva impor t imoia ; cm 

Xo local «lo desas t re compareceu «> 
dr . Te l les Kudgo, .')> de legado, quo j á 

1 encon t rou p re sos por p o p u l a r e s o mo-
j to rne i ro da Light o o coche i ro «la Via-
! ção, con t ra os quaes m a n d o u lavrar 
a u t o do f l ag ran te no pos to 

I Hanta Tphygei ia. 
! Es lá i n o v a d o quo o molo rno i ro da 
! fAgiit pod ia t e r evi tado o desas t re , so 
j não quizesso, imprudeu temei i t e , a t ra -
» vesear a l inha «lã Viaçã«j q u a n d o o 
j carro des ta companh ia a i n d a não a ti 
! nha a c a b a d o do t ranspor . 

— Roubemos qr.e o sr. goren to da 
j L;ffht and iJju tr já d e m i t t i u o m o t o r - j 
I neiro causado r do ilesas re. 

C r f f í i e , o u s v . c i ü i ; ? 
Ayjpareceu b o i a n d o hontom, 

n a s f 
! Gréc ia . 
! e s t a t u a 
I ral , «lo 

ondog 0 _ , _ 
OS mei ga lhadores acha ram uma i H'08 « suscep t ib i l i dado o ae rve- lhes do 
do b ronze , do t a m a n h o n a t u - p r e t e x t o pa ra devolverem o jo rna l ou 

rara b e l b /.a o pe r fe i t a c o n s e r - , oáo r e k o r n a i e m u as s igna tn ra . A pro-
1 . I .... a .... 

no l impa- t r i ihos do bondo I K«™'. »ífnardoni a visita d o cob rado r . 
j A oerliiS locnli 'lailca do in tor io i , por 
I d i f f leu ldade ein moios do t r anspor t e , 
: não c o n v í m uo ju rna l m a n d a r Tiajaii te; 

\ iaçao, c o n d u z i d o . ,liri^«-He. então, a ge renc ia por uma, 
/.l i»... <\ 1 Î U n/k n f v n . _ j , . 

duas , t r e s car tas , aos a s s i g n a n t e s om 
at raso; r a r amen te r e spondem, tíuspen-
de - so l h e s a remessa da folha. Qua l o 
r e su l t ado ? Fica o jo rna l em pre ju ízo , 
p o r q u e o ass ignante , vendo nessa me-
d i d a uma desconf iança ou desa t t enção 
do jorna l , teima, então, om não pagar, 
ou fal-o, mas não r e f o r m a a assigna* 
turn. 

H a a s s ignan te s do u m m e l i n d r o ox-
t ruo rd ína r i o : o mot ivo menos p laus í -
vel, a causa mais ins ign i f ican te fero-

assim como 
d a J.i'jlt. 

U m carro da 
lo cochei ro du chapa n. 138, ao a t ra-
vossar a rua Gene ra l J a r d i m h o n t e m , 
á t hora da tardo, aba l roou com o 

I b o n d e e lec t r ieo n. ;i7, «lamriillcan«lo-o. 
A cu lpa foi toda do coche i ro do car 

j ro da Viação, q u o quiz por força a t r a -
I vessar a l inha an tes quo o flzosso o 

rro da Lif/hl, 
! Fe l i zmen te , 
i montai ' . 

não houve desg raças la-

do mar «lo Cerigo, ! 

, • • . , «. i . 'lo i a m neu "/.a »> iHiritnnt coiinur- i " * ~ — r> — 
hora« da tardo, uo n o l a m a n d u e t c h y , i Vft -ÍO p a r e c c . f : 0 c n m

l
 0 Herr-.es, do | va d i s to é um facto r ecen t e r 

um pouco s d e a n t e «la pon to ox , , t en to l V f i , i t e 1 ( l , f Acha ram tamb«.m diversas I deu com O Commercio. U m cav 
e n t r e as ruas Glyce r io o ^eixe.r® Lei- , t < | , f l o h , o n z e p c r f 0 i t a m o n t o | do P e d r e i r a t i nha pago a impo 
te , o cadáver do p re to -loHquim ile ; , , J D 3 e r v a ( j u ( i > i da a s s i g n a t u r a ao a g e n t e da fo) î'tade, conheci'!« 

s i l e n t e «o . larg; 
tal, «lo 5<) anitos de 
lavador «lo casas, r< 
(. 'onde «lo Sa rzedas . 

Moradores d a s c i rcnmviz iuhanças , 
qno pr imeiro av i s t a ram o c o r p o do in-
fel iz, chamaram p a r a elle a a t t enção 
«lo um guarda ci vi-o q u e so achava 
em serviço «lo r o n d a nau proximida-
des do loca], o qua l levou o facto ao u j j n o 
conhec imen to «lo «r. F ranc i sco da Sil j J)a 
voira. 1° s u b d e l e g a d o da 2 ( t o i r enm- | va« 
Acripção. 

l'îata anc tor ida lo mandou remover o ! 

j E ' s a b i d o q u o a variola p ô d e r e p c -
{ t i r , corno acon teceu a um enformei ro 
j «io Milão, q u o a teve q u a t r o vezes . 
: Agora, ver ir icou-so ria C h i n a quo a 
i mes;: n mol; a tia a tacou a lguns eu ro 

p o n s quo a h a v i a m Udo ha v in te o '•'><) 

i que l lu 
I have r 
! mento , i 
1 d o jom.' 
i l ista do 
qne i la 1 
ct«» 

; craj 

A 
quo SO 
olheiro-
r tancia 

folhu na-
mui to a n t e s da gorewcia 

communicnQao d o puga-
h i r a a v ia ja r o r e p r e s e n t a n t e 

quo levara on t r e ou t ran a 
assign an tea em a t r a so na-

ittlidado. Ueu- o, en tao , o fa-
tnais na tu ra l des to m n n d o : Of 
egndo apresen to t i o rec ibo ao 

t ido 

«i, a neresa idudo do repe t i r 
mi 

a P rosen t a v a fo ii m e r. t o : 

O governo es tava a 
por t an t e s ques tões interuacionaoe: con 
tliotos com a Allemanha r e l a t i vamen te 
á occupação do Kionga na Africa Ori-
en ta l ; com o govorno do Urnsil, ]>or 
causa do asylo d a d o a bo rdo do M'n-.~ 
d(L>, pelo glor ioso c o m m a n d a n t e Cas-
t i lho aos revol tosos da a rmada; d i f l i -
cn ldades com «>3 accionistas d a Com-
panh ia Kcal dos caminhos do fe r ro 
por tnguezes o doben tu r i s t a s ext rangoi* 
ros, d i f t lunidades suso i tada i pela i n -
te rvenção do g o v e r n o , f raucez . T a d o 
isto foi, aflual, resolvido amigave lmen-
te. E m 1° d o se tembro d o J8'Jt, foi 
exped ido um decre to para r ep r imi r as 
f r a u d e s nos vinhos o oleos; n>-s3e mes 

ral e reiu/i-isa, e, por o:;fo motivo, deve 
ser s o b r e t u d o resolvida «lo con fo rmi -
dade eom a loi mora l e o juízo da re-
ligião. Admitt ido, com e hei to, q u o no 
dupl icasse o s a l u i o aos o p o r a r i o s ; 
admi t t ido quo a d u r a ç ã o do t empo do 
t r aba lho fosso r eduz ida ; a d m i t t i d o 
mesmo q u e os viveres fossem mais ba-
ratos ; so o operai io executa e^s.ts dou 
t r inas quo ouve expo r de o rd iná r io ; 
so segue esses exemplos quo o convi-
dam a l ibe r t a r - se de todo o respe i to 
pa ra com a von tade divina o a ado-
p ta r cos tumes d e p r a v a d o s ; necessur ia-

q u a n t o 
ha do mais ofticial om pa lavra , quo 
nos vera t r a n q u i l i z e r o e sp i r i to agita-
do e se renar o animo afílicto, dando-
noa o garan to d o reinar a p a z na cere-
ja d 'Elvtts, a convicção «le q n o Catili-
na não ba to ás portas do R o m a , nem 
do cousa n e n h u m a e que, finalmente, 
nes t a parad is íaco qua r t e l -gene ra l d e 
A b r a n t e s tudo r . ^ ' - a está e x a c t a m e n t e 
como es tava dairies, 

E' o p ropr io^ dr. presiden' .o da 
Repub l i ca quora p a t e r n a l m e n t e tr»s 
m a n d a dizer , H « S. Paulo, q u e n -> 
ti"r.i f u n d a m e n t o <t.ó not ic ias t r anami t -
tiilas pa ra ahi.» 

cadavor para o n«.'croterij da 
{Centra l , onde î.oje doverá ser 
I t ido a autopsia. 
' O cadaver 

1 " « j cabeça . 
(» resultoilo .la au tops io nos 

ao tr.vto, ou nT,o, d um criin ?. 
- — • a n u . 

C o m m n n í c a m - n o s dohiauta t 
l 'nîi i ieiras : 

. Cons ta quo S3 t n t a da ci 
ç"o d o* «lous g r n j «is alvei..o-i 

locnl, m o l i a . te r cc i i co a 

l 'o l ic .a 
n b m e l m m v m 

2 5 e o r i t i s e a n i t s s f a l i a s 

[ n v n : r i il n I i i : <| i ! l ' r i S o 

es 
M i - a 
cesaõ 

l i s ta notic 
j u b i l o . > 

uz da 

na j 

C u 
d e h a 
ir.ii-1 

Ks 

olcg-icii 

j a l l u d i d o ass ignanle . IVna bas tou ís-
[ to par. , o ttbospinhavr.-l cavo lhe i io pe* 

(lír íi rodacção (|uo lho s u s p e n d e s s e a 
lemessa da folha, pa r ip i e «não q u e -

' rio mais se r impor tuua i lo por v ia jan-
tes». 

i lVs ou« ha qno, por t a rem a s s i g n a -
| do o jornal , ju lgam t i ra rá es te in-
} f e i i u r n s n t ) ás anus ordens , p r o m p t o 

a irr er : r q u a l q u e r a r t igo not ic ia on 
I t e l e g r a m m a quo lho t nv ia rem, dessa 
j d a t a cm deante . O V.-dntio t r o n x e a 
i p n M i c o , lia pouco t empo , o fac to «1o 
1 nm nsSlpt.ootir q n e devolveu o folho, 

p.ir n ã o h.tver e .-«o 

: cri ta 
», um 
pas-

di i r io publici i ' lo 
q u e o mesmo lho 

la 
pou le s i 

S c s i 

mo anno, e em 1895 e 181W, ou t ros 1 » e u t e suceeder ia q n e o , sons b e n s e 
d e c r e t o s impor t an te s foiam exped idos , | ° , r n < ; t o , , 0 ! ' » o l ' a U b o r e s exgotta» 
taes eomo o de 5 d e dezembro do IfclO, • , . . ,, 
s ob re reineidcncia», mcndiei . lado de - NAo pode r i amos t o . m i n a r me lhor 
menorea , vadios etc., os de In de j a - 1 a h is tór ico d o secnlo, no I .u-
neir.i de Í-Ofl. aobre reaponoabi l idado ; r o p . d o q u a reisarcntiuila o í c h o do 
c r imina l de a l i enados e aobro o con- t o í . , ! o « » . ' " ' « ' « I niver-al 
s t i tu icão da emphytens« , e o d e £7 d a , . , f " > «PB«"'V' « r t igo t r a t a r emos da po-
fevere i ro sob re revisões ex t ruord ina - l l , K ' » n u s 0 " 

J o i o Me-íbf.s -T r s io a 

O not ic iár io 
dc 
d.i 
l á ! 
sim 

d o . coli '' s t i s 

pi. 

pan! 
i coraeçor f* >r emir.tir nm grit-j 
bOstri o oon'.i itar e iso nm —«sito 
noticias, n" .« 1 Algumas noticias, 
Msso dizi r do telegramma pi '-

H'.titorn, pi 
% nm in-ii» 
t, q r a estiVi 

;mp 

—«ar.-« 

. • » e r - i t l ; 
or voit a da 

d a i i d a 
i ! ' e 

raa q i h i (l«l 

l in" 

t li-
s t s 

aideitcial proilur. i nmo proposi .- i i g o -
rai absolu t« , con! u o qual pr«<tuatain 
to-lns os corre.ipoiidiintes d o s j« i i u o i 
pau l i s t anos ftqui e t . t io ier id ' i s . 

N to as noticias oiu gera l , mas as 
not ic ias do le Kar in'.a a r r a n j a d o coai 
o r te e com gei to sb'tfi.To, p.i-Ior» pu-
deciir d o mal da l i l t » da f n n d a m e n t o . 

He?ue o telngra..imo p res idenc ia l : 
. ApeiiSS as aafitirri^iades d o a r m a d o 

d e r a m hon tem pr >vi>lencins r ep res s i -
vos ' I s r i m a quem ?) r e l a t ivas aos 

pon te , 

Í itó, 
oi to 
Ji.tr 
1'a-

il'», qua eat i ve n» ri i: note g r a n d e 
d e t e m p o encos ' a io a ni/ri d a , 
do P ' in te f ï r a ' . ' ï o sobre o rio 
fui de ropotito accorun ie l t ldo d 
exci tação ne rvo ro e começou a : 
do nm para o u t r o la lo do 
ro"<>n«lo rcinit » preocenpad« 

N:i«n cer to m'>mento, tiroN o «ímpéo 
da fabrico 0 o por. sobre o gradi l do 
ferro , jun tnment ' î com o gi. ir.lo chuva 
depois , anbin : «i li 'ís;.io g rad i l ^ at i -
rou-se á corrente , d o lodo do e n l e a r a 
o n d « n « H l j o g e n e r a l Couío da Ma 

I--I..Ç. 
lu i 

i rior, 
. p r i n t 

n l o auxi l io 
;" in '9 fa - t 

ba-
I f>U 

tc 

<1 i 1 sm 
>!I«S fi'.t: «bel-

d o l u t o -
I r.um do-; 
br.ncsi i,,s 

ber ai(ui, 
j-es.-oo do 
.omnia (1 i 

nipr« l . e ' idendo con-
1s ii aT-iitiilarius va-

lo jo,-rial, consida-
k ta refa de ri ear o 

l i s to , e m l ivras 

5c l im com 
f«dl.n d u -

( p e d i n d o 
I o I'uloilO 

Tn o d i n h e i r o ( 
e.. 'lo, por.-m, 

lhe en i re -ne 
i os antes da 

m "O, foi 
on todo c 
a pe«lido 
no o u t r o 

j iar t ida 

rias da asntançaa eondemnotorias. Por J o i o J f E v a r s Jcjtroa Hesue o telngra...mo p r e s i d e n c i a l : | fo lhãea , e n i e r g n l b o n . não sendo m a u 
decretos dietotorioes loi regulado a m • Apenas as aa«li»ridades d a areio/ la Ti ' í >. 
eleição de depuiodoa e a Camara dos d e r a m hontem pr >vi«lenci is represa i - . Algnns pop i i l o r t s q n a a s i s t l ram a 
Pnres foi reformada. O governo fez as EniciJio. vos d s r i m a quem ?) r e l a t ivas aos 1 "ceno levarom n facto ao r o n h a » 
ele ições a convocou as Camaras paro Falleceu aaU-I .on 'eii i , ãs II 1]2 do snc-esaoa do nHiaii carnaval , em quo j cio-ento do sr. <aj i t i o Ar. t n.o da Oli-
2 da janeiro de 1890: estas roncede- , noite, o desventnra . lo Lníza Eartaclii, tomirsm porte pessoas do morir h.i. » j ' » i r o Neves, 3.'> anlulcli•* ulo de .Souto 
ram llie nma lei de indemnidade «ine- 1 que t r a j - a a t e 4 o a t o m tomsra a reaola- ; Mnlto int*rcí»e up, ' - t e trecho do ; ^P'1 í e n f » , quo m a n d o u son 1: r o rio 
• ionando todos oa artos dictatorioas. ' çâo do prtr t e rmo á exis teaeia , ir.gs- mensagem inter-providencial, b t o í r i no p o n t o n . en í ionodo . nod», p- r / 'o i , 

rin lo, conf«5rme noticiámos, repetidos { da cor.iraucicaçüo o presidenta da | con "gi i iudo s a b e r q u a n t o ao pa 
doses de chloiosose. : Repnl liaa ao pre.i les te de 8. Tonlo. 

A infeliz foi assisti la até ea nltí» Em primeiro kij.tr, ashamoa q.:e o 
n o s momentos pelos drs. Alfredo 7n-1 carnaval, tendo si-Jr a 17, IS a 19 de 

fever . iro possa to, s s anetorida«l«s da J Po reee qn» o homem q n e tão trsgi-
armada só em eelta »orle d e março I camente pro nron a morte se chama 
resolveram tomar araas tontas pr"vi-1 Carlo« An^os fo -do Maçado, viajante 

iile do i n t e r i o r a I 

Maa, reosidas as ''araarns a con-
ssgnldo aoa i n d e m n i d d e , o ministé-
rio Hintze liilMÍro, em presença das 
difQealdadea financeiras; pedia demis-
s io . A & 4 * fevereiro foi chamodo 
Joaé Lneiano da Castro, qna organi-
son o gabinete a dissolveu a Carasia, 
aonvocando a assamblëa legislativa p i 
ra 11 da janbo. nsas . s mesmos dias 
da lavsreiro M concedida a amnistia 

il aaa 

qaim e José L"iz Unimorie- , qne h-i 
viam sido chamados para prestar-lhe 
soeeorros. 

O «aterro effeetnoa-«:« hontem, 
hiado o far atro para o cemitério 
Brax, i a 3 boraa da tarda. 

ro do infeliz. 
11 e v i l e n t e 

1 dio 
t roLir-s« de nm sai 

Q U O V A 0 N ? — • 

d#neias ralaMvas a saeecssos daqnelle de nma rasa omm-rHal desta copiui , 
d.i aariiaval. " " * ' * 

aeguado Jag i r , «abemos, e jé 
s M o djapiansidoa por ioatê i s , 

aa iaqneritoa s i M t o * aa p o H e n a o 

al, íuainlon r«"cí 
1 h a dias, por intern-.edio «lo 

suo conl o n ; a » i i i iportanta 
j d u z e n t o s con ta" , d« p il .Ua no es ta -

l ielueiuiento ilo cr« d:i«> o q u e nos enta 
mos rsfe , indo. 

A, r o a e n t a l a a ' o r . i e m no 
«si , acceito, sen-
«9 mi s co tado , « o'-
(la po r t ado r , soi 
dio, o l g s m a s h o 
d o t r em v a i s o 
q n e ul ta i l imos. » 

X i ou t ro «Iii, efToctivarnente, o i n -
t a r a i . d i o r i o da t tanssrç&o t i embo l so - ; 
d«» d-i imfior ta t i le aomma e por t in des-
ta cap i ta l . Ao ser Veiillc-ido o d i aha i - [ 
ro, pe r an t« a gerenc ia ilo • s t a l x l e c i -
m ^ n t o tianoarii» a enjo sei viço antava, I 
qnol n i o foi a suo aur i reza, eneon» ' 
t ran lo em d ive r s • ;,a o t . s noto- fa l sa« ' 
d a -><«>«. no toliil «la «<j$l 

O e - t a .ela« i m a n t o lasado, sem p a r d a l 
d e tempo, r e q o e r u á policia a a b e r t o . ' 
ra tkt nm inqué r i t o , p«»r i n t e r m é d i o de 
aen a d v o g a d o n«s ta cap. tal. 

Como se vê, trata-se de a m fa' to da 

um t«legr:iuiH<a 
t ra i -mi t t i ro . 

O u t r o s ho que 
' t i n n a s viagens, pari 

zr-s a t i a n -!•- e .'õ ^ 
' r a n d o rnoi ta fácil n 
os' r eve r nomes nas 

' d e fts i ' rnantes . 
H a o iuda ou t ros qno ne 

o aSi i i inotura , recebeud*» 
raiita i:fcr o t empo e. depo 
o red. ic ; . io suo t ransfere: ! ' 
ou o S ic rano . 

Eni compensação , ho ta a b e m ossi-
g n a a l e s l o S I , — p o t l o n i n > poj-amen-
to o arui„ .s do jorr.nl, •—coiiaa e i -
t r ' f i r d i n a r Í 0 —"ão es«'S i q u e men«»s 
i n c o n i m o d ã m a radacção, os nvinos 
ox igentes o o q t n e s t ão s e m p r n p r o s i -
jitos a debctilpor q u a l q u e r i r regnlor i* 
d.ide no leli .ossa da (oliia. 

V. P. 

L c t e r » a d c S . Pa>iio 
l íaol iso <i| ha j s , ãs lí boro . da tsr-fs; 

, axcepaionsl gravidada. 
do • resident« i ras das Flórea.; O qna tado ahi fiea dito onvin a 

5**° í .™"^* •n'asmaçoia | nossa reportagem de passoaa da enja se-
' " '" _ - - a CTitTTio aão podeasoa d a » prestadas á policio por pessoa« da fa-

milia dó ielelix. q s a reconhaeeroi» o 
r i eda 
vidar." 

no ss lão d.i theaonraHa, it rua .InaA 
l íonifscio, o e x t r a c ç ã o der-to ac r ed i t ada 
e g a r a n ' i ' i o loteria, nn ica qno vend« 
sor tes . 

f n i c ion hontaru «n» pnbiieaçfco, em 
Horocaba, um novo o rgam ' la i«ripr«a-
sa, d i s r io s b a red . icç io d e l lanr i» 
qn*» f . ' i r s s a f e r r e i r a J u n i o r 

I u l u n l a - s - O < immer*io 'Íí H*r -cah« 
I a con ta com esco lh ida o l l a b o r a ç t e . 

l l cae j amoa- i i i a m u i t o s l u s o . d« 
v ida . 

Dis-a« q n a aa aspeeialiataa do e a a r * 
e i to japonez eonsagairam rsaalva» • 
prr/,4ema do baUo éirigivsl . 

gaarda-ehava, dai» 1 C e a p t e t n m e s as n a u informa-

) 

| R O V R # a <r«»ri«ea agma é » 
Tl» «reza Vaade « • asa Ioda» « 
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M e r c a d o d e c a f é 
H B W Y O B K . 9 

O mareado feohon o» soxta-tolra 
com boi*» de & a 10 jk*Io i nas opflüos 
• apenas sustentado. 

Vendas ua Uolaa, : 18.000 saocaa. 
H o j e ubr iu »«atontado e oom .ba ixa 

d e 5 pontes naa opções. 

H A V B B , 0 

N a sexta-fe i ra o mero,'.do feclion bus 
t e u t a d o e com alta do 2~> a 50 o. 

V e n d a s na Bolsa, 'J4.000 saccas. 
Abr iu lioje ensleutado, mas com bai-

xa de 50 o., cotando -so março a 10.S0 e 
maio , a 41 f rancos . 

Exia teae ia d e oafiS do Brasi l : 1.04(5.000 
•aecaa e d e ont raa procedências , 4N0.000 
aaccas, cont ra 1.052.01)0 e 430.« 00 sac-
caa na s emana passada, o 1.391.000 o 
320.000 aaccas, e m XS00. 

H A M B U R G O , 9 
O merendo fechou na sexta-foira 

com a l ta do 1 (4 pfeunig om algumas 
opções o calino. 

Vendas na Bolsa, 20.000 saccas. 
Hoje, ab r in aom animação o com 

ba ixa de 1|3 a pfonnig, cotando so 
m a r c o a .'53 o maio , a 33.50 pfennigs. 

L O N D R E S , 9 
N a aexta feira o marcado fechou oal-

mo e com baixa do 3 a (5 d. 
Vendas na Be lsa, fi.lflO saccas. 
Abrin hoje com baixa de 3 a 9 d. 

• cttlmo, cotando-so março a 33 s. o 
maio, 33 a. 3 d. 

R O T T E R D A M , 9 
Segundo os algarismos dos sr . O. 

I>unring iV / o o n , as existências ouro-
pcas no dia 1 eram orçadas em 238.400 
tonelodas, coutra 238.000 em 1 do fo 
vereiro, 332.(150 cm 19(J»o 222.U00 to-
neladas em 1899. 

As entregas dos mercados europeus 
e m fevereiro foram do 38.: 00 toneladas 
c o n t r a 40.450 om janeiro, 41.810 cm 
19(10 e 36.S50 toneladas cm 1899. 

O snpprimcuto visivel do mundo no 
dia 1 e ia orçado om 432.000 toneladas, 
ooutra 42C.710 om t do foveruiro, 387.140 
em 1900 o 380.080 toneladas em 1899. 

T i p l o s r a n i m s i s 

INTERIOR 
K i o , I O 

Cnliiu, dovido a te inpeatado do ho je , 
por to do t ú n e l d a l inha de bonda do 
Copacabana . 

A c o m p a n h i a d o b o n d s do J a r d i m 
Botânico , o q u e m por tonce a l inha , 
t r a b a l h a ac t ivamente na desobst rucçüo 
do tuue l . 

Mnni fe - tou- so , ús 9 horas da noite, 
grande incendia uca p réd ios ns. 15 o 
17 da rua D r . Onrmor , f inando o p r i -
moiro comple t amen to des t ru ído . 

Os b o m b e i r o i consegui ram d o m i n a r 
o fogo no p rod io n. 17, quando j á es-
tava es to em motado. 

E ' ignorada r. causa do i ncênd io . . 0 p 0 j a r a i 
F i c o u fer ido o bombei ro n. 227, João H r Kod. i j : 

aen «oc ra Benedio to Carmo, c o n t i n u a 
M i aatado grave. 

S e ooasegul r aalvai-ae , Coar i cego . 

~ I U e , I O 
Está mareada para o próxima sab-

bado, 16, a cerimonia do collaçilo do 
grau ao* bacharel, ndos om oiathema-
ticas a noieneiaa phyaioas, aliininos da 
Kecole Militar do Brasil. 

O ac to será pres id ido pelo sr, p res i -
den t e da I topubl ica , comporoof i ido 
t ambom os srs. marechoos Medei ros 
Mallet, minis t ro da Uuorra, c J o ã o 
Tliouiuz da Oantuar ia , ehtifo do cata-
do -ma io r do Exerc i to . 

O sr . ministro da .Varinha, s egundo 
afllrm.ini, en t rou cm neaúrdo com a 
e m p r e z a balnearia de Focos do Caldus, 
pa ra se rem alli recebidos o t r a t ados 

s offioiuos da Armada qno necess i ta-
rem fazer uso das aguas thormnes. 

~ I t l o , I r t 
E ' esporado nes ta capital, v indo do 

Manaus , o general L u i z Monte, minis-
t ro da gue r ra d» Bolívia. 

Pa r t i u com dost iuo a Tocos de Cal-
dus o d r . Barbosa l iomeu. 

E ' e sperado nes ta capital o sr. J o ã o 
Anton io Júdice , impor tan te negociante 
em Montevideo. 

lai 
A convi to do nfaiuado paiz.aghta A . 

Pa r r e i r a s , foi ho jo visitado o seu a t e -
l ier por jornal is tas o pintores. 

A' aprec iação dos visi tantes ap re sen -
tou o s r . Pa r re i ras muitos quadros , 
eu t r e elloa um d e 5 metros do com-
pr iu ien to por 3 do largura, com a do-
eignaçiío — A Prece, (pie foi mui to 
aprec iado . 

Dovo embaroar , dopois do amanha , 
pa ra a Bahia, o coronel Francisco Fo-
l ix de Arau jo , s enador cs tadoal . 

E ' e sperado nes t a capital, do regres-
so do l t io Grande do Sul, o sr. c iro-
ne l P a g o Jíryan, minis t ro amer icano . 

_ K i o , 1 0 
lista marcada para amanhã uma re-

un ião dos a lumnos da Escola Po ly te -
clinica, q u e t s rmiuarau i o curso do en-
es ' — -:-!!. ....... .1 ..li Ilíll iW ,11 coi ro 
a s sumpto u rgen te . 

A reunião olVeetuai-so-á no cdilicio 
da Kscola. 

Foi vondido nes ta capital o billioto 
premia-lo ccm - O contos, ua u l t ima 
g r a n d e loteria da capi ta l f edera l . 

S a n t i s . I O 
P r e t e n d o embarcar , na próxima q u a r -

ta-feira, uosto porto, com dest ino a 
Now-YorU, o c o n l e Arco Wiillcy, mi-
nis t ro allcuião. 

defesa, o dr. prosi- ° l ' e r f t , « n ° ' qne rdo . 

C o r y t H i n , I O 
Consta quo foram inúteis os esforços 

do dr. Alvaro da Carvalho, enviado do 
sr. Campos Kalles jun to ao sr. presi-
den t e do Estudo, pa ra decidir esto a 

cand ida tu ra pres idoaciul do 
iguca Alves. 

• a r de t a lhadamen te aa provas doa au-
tos, res tabe lecendo a ve rdade dos fo-
otoa a com larga piolicionoiu diaoutir 
a theoi ia do mandato , basnaudo-sn rui 
escr iptoras francesa« e italianoa o im-
pugnando a dout r ina brilhantemente 
sus ten tada polo advogado du iiceuau-
ção particular. 

T r o c a r a m - s e ontóo diversos apartes , 
s endo quo es tes oram abafados polo 
t i l in ta r da cainpainhu do ju iz , quo os 
uilo admi l t i a . 

O orador cont inuou des tacando os 
pon tos p r inc ipaes do processo, lendo 
vários documentos quo oontíuhiiui do* 
claraçõos roferei i tes ás e i rcumstauci is 
d o facto dolictiloso. 

Atinai, nuiuu peroração v ibrau to e 
no mesmo tempo couimovoiitc, o ora-
dor cousolo o róo o diz lhe que, na-
qiiell.1 angust iosa si tuação, o envolvia 
o doce o lha r de piodade das mocas 
prosélitos o, dir igiudo-se no conselho 
(lo hontouçu, íc:, uma invocação, con-
c i tando-o a cendeinnar , se pudesse . 

Finda quo foi a 
d e n t e s u s p e n d e u a sessão por meitt 
hora . 

A s 7 horns da noito, recomeça-
ram os tralmliios, tendo falado suo-
cossivamento o dr . promotor publico, 
o uecnsudor par t icu la r o o advogado 
da def(*sa. 

Mentimos não poder e s t ampar aqui, 
nas e s t r e i t e / a s do uma coluinnu do 
jorna ' , n replica o a tréplica, q u e os-
tivoram á a l tura dos ta lentos quo as 
p roduz i ram. 

O oousolho do sentença, coni|>opto 
dos srs. A r t h u r Marcos dos Hantos, 
Alfredo Augusto de Araujo, Alfredo 
Abato, Ar thur Caldas, João Carlos de 
Arruda Botelho, Josiiio Candido da 
Si lvei ra Joaqu im Lucas , Ignac io Fran-
cisco, Sebast ião Ailao. Aristóteles boa-
res da líoclia, Sebas t ião Pedroso o 
Caoomiro Cambesos, voltou da sala 
Decreta, íís o n / o horas da noite, t ra-
zeudo a absolvição, por sota votos, do 
sa rgen to Pessoa dn Mollo, 

Não houvo flppcllaçuo d o dr. p ro-
motor publico. 

Tal decisão foi um vordadoiro t r i -
umpl io para o dist inuto advogado d r . 
Evar i s to do Oliveira, que luuls lima 
voz demons t rou quo u Jus t i ça , d.i qual 
faz verdadei ro u;'0.-»toludo, uão pôde 
ser calcada polas paixões descusolTri-
das, (pie t u d o corrompem c quo cons-

'„»V", <••"•'"> d!/cv o cancro do 
nossa l utria.» 

E t a u b o a u « ü a ; : â 0 3 0 
0 se. L u i z Antonio do Souza, nego-

c i an te á avenida l iangel Fesinna, n . 
215 o res idento ua 2.a parada, ú rua 
L o p e s Cant inho, 250, queixou-se lion 
tom ao alferes Josó Alípio Ferreira 
subde legado do policia do Bclcmzinho, 
de quo, na noito pussada, os ga tunos 
pene t ra ram em sua casa, roubando um 
t- rno do caaomira clara, um dilo es-
curo, a quant ia do l:i.80S000 rm di-
nlioiro, um relogio do praia dourada o 
diversos pape i s de impar tancia . 

1 aia consogiiircm o seu intento , os 
ga tunos íizoram em uma das ]):ire<ioM 
(iu casa divorsos buracos, por onde 
pude ram noiia peuotrar . 

F.sttt iibcrlo inquéri to. 

pelitano e o présidants da sociedade 
faria boutem u aoguinto doelaraçAo: 

«Os mona empregados citãu em gri -
ve; deixo j i se rb, do lhe» pagar. Cea-
saudo a necessidade do forc» e l e d r i -
cn, dou volta a uma pequena maja-
nota e todas us dosposas de tracç&o 
ueHsam immodiotnmcnte, deixam de 
havar receitas, d \erda 1», mas as des-
pesas tuiubem não' e.\istoin. • 

l ' o r esta fô rma , a s i tuação do p a -
t r ã o em faco d o empregado tornou-ao 
o cont rar io do quo c paru as oui ras 
companhias . 

E ' assim quo a sciencia, pr lo menos 
c.csto caso especial , modifica as con-
dições da capi ta l ,e da mão de obra . 

* 
• • 

U m dos nossos oollegas dn m a n h ã 
in torvis tou o dr . l . cydf , cm Bi nie l las . 
Diz tor-lho s ido por «st« oomtuu-
nioodo ser a s a ú d e do p res iden te Ivrii-
ger, cm geral, sattsfaotoria, nias quo 
terA do ser r epe t ida no o lho direi to n 

recoutumente foita no e s -

Jos''- da Luz , sondo recolhido ao quur-
te l do Corpo. 

Os p rédios são d e p rop i iodado do 
ir. Antonio do Quei roz . 

Nesses p réd ios oram es tabelec idos 
u m b n r b i i r o o n m qui taudei ro , quo 
fo ram presos p a r a averiguações, 

Comparocou o de legado da 12.« cir 
cnmsoripcão, q u o abr iu inquér i to . 

Os p rc ju izes dos negociantes ó do 
ce rca de 9:000$. 

Ignorn- ío a inda eo os p réd ios o os 
ccgoc ios es tavam no segiuo . 

Violenta tompos tada desabou hojo 
sobre esta capi ta l , cansando i n n n m e -
ros es t ragos e a lagando toda u par to 
baixa da c idado. 

P r inc ipa lmonto cm S. Chrir.tovam, | 
rrula Formosa, Villu Claarany, San ta | 
The reza , Si lvestre, Catteto, Botafogo, 
Copacabana , Vi l la I sabe l o Mat toso 
oa eetragof; foram ext raordinár ios . Os 
rios J oana , Maracanã e Caboclos t r ans -
b o r d a r a m , i nvad indo a agua as essas 
situadas ú margom. Ein a lgumas doi-
las a agua a t t ing iu maia de um motro 
neima do assoalho. 

Os prejuízos ahi são enormoí. 
N o canal (lo Mangno também foi 

enorme a enchente, porocondo ahi ala-
gados uma criança o um cocheiro da 
Comp. S. Christovam. 

Outras criançaa tambern morreram, 
am ditlerentes pontos. 

No Rio Comprido , d e s a b a r a m - s e 
m u i t a s cosas, m u r o s e arvores. 

Prestsram muitos fe rv iços o corpo nifesta aut ipat l i ia o prevenção com quo 
de bombeiros e a policia. : a gua rdava o espir i to publico. 

As l inhas do b o n d s de S. Chris to-1 Ao cont rar io do quo ha succodido 
vem, Villa Isabel o Botafogo t iveram 1 com os demais jn lgamentos , re la t iva-
o trafego i n t e r r o m p i d o quasi todo o mento sem impor tância , o sala do 'llrl-
dia. hunal , logo ao abr i r - so , foi invadida 

E m mui tos p o n t o s da c idadc a agua por cur iosos quo. c'uoios do ancicduue, 
a i n d a não lmixoti. ; e sporavam os deba tes . 

As famílias res iden tes cm casas t e r -1 Foi nccusador par t icular o dr. Au-
reas, nns <avonidaa: o estalagens, p e r - rel io Nevos, ao qual foi dada a pala* 
de r am todos os ob jec tos da uso do- ' vra ús duas horas , te rminando, depois 
mes t i ço e ficaram «ein ter onde dor- do niinl.ysar as d iversas peças d o pro-
mi r es ta noite. oosso, ás qua t ro e maia horas da t a r -

F e ï i o i i a ç ï e s 
Fozem nnnos hojo : 
A senhori ta Mar ie t ta Hocha, filha 

d o í^r. Antonio Candido da líoclia. 
A sra. d. Maria Candida Alvaros, 

esposa do d r . I5cnedicLo EstelJita Al-
varos. 

O sr. ,Trsó Perei ra do Mattos, aca-
demic:) da Direito, r o ú d e n t o em Tun-
b a t i . 

—O dr, João Augusto do Souza 
Fleury, illu ;tie advogado cm Santa 
Bi ta do Fassa Quatro, acaba do ver 

O dr. Alvaro do Carvu'Mie par to para 
San ta Cutliarin.i, prasoguiui io na sua 
missão eleitoral. 

V i c l o i : n , I O 
A p o p u l a ç ã o aguarda auciosa o r e -

gresso d o dr. j \ luniz Freire, para reas-
sumir o governo do Kstiulo. 

K e c i f i " , 3 O 
E s t á eloito o sr. commondador An-

tonio J o s é Pinto, doputado ó J u n t a 
Commercial do Estado. 

A l e a l i o r a <fc o i í l r n r n i i o s -
s n f o l í i a p j i m o p r e l o n.- .o t i -
i i h n m o s r e c p l i i i l n o n o s - o • e r -
l i c o l i - l i r j r i i j i l i t i - o <l<> M x f c r i o r 

p e l o m m m m 

llIltEIKÀO BONITO 
P o nosso corrospondento: 
«Ent rou ha d ias para ser ju lgado 

p e r a n t e o J u r y o cx-sargonlo do des -
t acamen to (losta prospora villa. Pessõa i p o n d e capi tal duran to cila, 6 mais in-
de Mollo, accnsado como maudan to do | t rans igento do quo u das carru-i ;ons, 
u m homicídio cou t r a a possoa do J o a - j H a ura anuo, não havia Metropoli tano 
qu im Treme, fazendei ro aqui o ros i - c, segundo parser . Par i s nom por isso 
dento lia annos. | passava peior ; hoje, polo menos, os 

A canso quo s» debotou ua u l t ima j habi tan tes da rogiõo atravessada por 
sessão d o Jury foi uma das quo mais cllo não comprehendem seja possivsl 
impress ionaram, a t tendondo-so ú m a - viver «om que a ele tr icidado os t rans-

Diz , mais, o jornal o q u e me roflro, 
t e r o dr . Loyds aWrinado que os boers 
não pedirão a p fe . mas, so a Orft-
F.rotanha f.zosso •«ima propos ta nesse 
sent ido, a tomariam em consii lnrnção. 

T e r m i n a n d o a entrevista , o rir. Loyds 
nmiuueiou (pio no casamento da rai-
nha Wilhclmina repiosouturiu os Esta-
dos Sul-Aliicaiios. ' 

* 
• • 

U m a intoressunto i lescobcrta opigrn 
ph ica loi cummunicada n Academia do 
Inscr ipçócs o Bi l fas- le t t ras por M . 
l i e r c u do Villefosse, eommniiioaçfto 
lüitu a esto s e n h o r por M. Lex, n r -
chivis ta depar tamenta l . 

i .s ta doscoberta, revelando o nomo 
d u m a nova d iv indade local, foi, r e -
centemente , feita em Saiut-Marcol- les-
Chalons, no depa r t ameu to do tlaôiic-
et-Loiro, 

U m proiir ietario dessa looaüdado, 
r o v o h o u d o um» torra, pura fazer nm 
ja rd im, oncoutron, n 0') cen t íme t ros 
dc prol i iudidade, um pequeno podes^ 
tal do brouze, do ilprma oetogona, com 
d u a s focos pnral ielãs mais largas d o 
ipio as outras. 

Sobro uma dessas tacos maiores, e s -
tá g ravado o loxto de uma inscr ipção 
votiva, iiiilicuiido ser nquollo podoatal 
per touconto o uma poquoiio es ta tua«-
ínfnl izmonte perd ida—da dousa T e r n -
nulo, ntú ho.;o desconiiociua o du quut 
ser io muito iiitcrossaiito conhocer o 
typo o os ni t r ibuios . 

N.iO u a pr imeiro ve;', quo se doseo-
broni ant iguidades em Sain t -Marool -
los-( llcMons, o n d e , segundo sw diz, H. 
Mar t inho sofTroll o uiortyrio no anuo 
I dc-pois (la sua fuga do Lyon, acom-
panhado por Valeriano. 

T ê m sido alli encontradas , o.ípcnial-
monte, militas inodallias romanas cu -
r iosas o um f ragmento do sarcoplm-
go, cu j a communicnçfio á Academia foi 
feito por JI. Cagna t . 

M. t»E Mello 

P A L C O S B S â L « I S 
ato, l a m i n a n d o por nggredll-a, ferla-
do a no cotovel lo di re i to a n o rosto. 

O oHensor foi preso aaa flagraato o 
a p r e s e n t a d o ao sr. I je l ta d a Barroa, 
a .e aabde legado da 3.* c ircumacri 
M i O , 

—Da casa da Domingo* Giordano, 
á m a de Hanta Iph igonia , 95, i lesap-
pareceu h u n t e m a insnor Cotliariaa 
t onovege , di> 11 annos, (la racionali1 

dada italiana, eabollos caatanlios, mo-
rena, ves t ida eoiu saia d e xadrez ~ 
uma capinha i>rota. 

- ( hegou preso, liontom, rt n o U c . d e 
da Conooição, o riosoitor 

,1o Corpo Policiai do Interior, Josó 
Thooil ro Villela. 

â r / á 6 S a p u H s r 

B A V T A N N i 
ltnalisou-ao hontom a Grande HatU 

mV Li/rkii- Vtrdiwm, em homanagem a 
( l iuseppo Verd i • mo beneficio d» Soa-
ta Cauo da Miser icórd ia . 

No cent ro d o poloo e ce rcado por 
um grupo d e arbustos , vlfi-sn nm bus -
to do g r a n d e com|>osilor i taliano. 

Uma oruhes t ra immorosa execu tou 
r igorosamento o programnia, começou 
do paio symphon ia Giovanna d'Ann, ^ _ v __ 
in te rpre tada regii larmonto p o r divot - , s f t n t à " c r ü z <íã ( ouooi 
sas bondas d e musico. Soguiu-se- l l ie -
a symphonia Obtrlo Cnnle ili Sun fíoni-
/nci", iutorprotud.i com bas tan te b r i -
lho pela oroliestro a ario do F.niaui, 
contada pelo sr . Vottorazo e quo foi 
milito oppluiidida, o o mimoso p re lu -
dio do Jraiiala o o syni] 'honia do Arn-
bucodonosur t e rmina ram br i l l i au temonte 
a primeira p a r t o do concerto. 

N» segunda, ouviram-no d o n s b r i -
lhantes discursos , c m i ta l iano o om 
por tuguês , exeentaudo-so, ou t ro ollos, 
uma É ri/iu, ou, antes, nm Mn. iiin i 'e-
qvuo, l u t r . cado com as mais bel las o 
aoraeteris t icaa melodias (lo immor t „ l 
Verdi. 

O cõro dos Lonilardoe, pe r fe i t amonto 
cantado por oCrco do com pessoas , to-
vo as honras do l/ii, bom como a Ave 
Maria, do O elln, mu i to bom c a n t a d a 
pela sra. Mor in i . 

A symphon ia do La Fortn dei lletli-
Vo, cu idadosamente ensaiada, ob tevo 
um t r inmphd; t endo de repotir-so, a in-
s tantos poiliilos do publico. 

O concer to t e rminou com o be l lo 
final do Erntini, can tado pela s r a . 
Tesselli, os s i s . Costutini , Vc t to rozzo 
o córos. 

A sola e s t ava comple tamento cltoia 
e, lios iutorvullos, olguiuas s enhoras 
vendiam r e t r a t o s do Verdi, cm provei-
to da Sautu Cusa do Misericórdia. 

ClIiCOLO PJ IMO IPOTTOUIti : 
Animado correu o bailo quo nquol-

lo sympa th ica soeiodado realisou auto-
hon tom nos salões do «Eden Clllb», o 
qual so pro longou atú ult.t m a d r u -
gada. 

O pres idente , secre tar io o kocíoh 
foram do ex t r ema genti leza pa ra com 
os convidados, quo (lo lá subi ram agra 
duvoluionto inipression idos. 

I M O I t M A Ç . O I l S 
l oi».-* venue»-I!' lioii «npwior do <lt» o 

i«|ill»u flr.IV»- « ron» 110 c»r»!l»rl» «SI» • 
ollldnl |nr» ii.iidsitte do di«, rn«ril» dit r»l»clo 
e ta 9» , :,ra acuinpftRtmr |ii(••(!« no l'iirui»; 
0 !i.nmlltft,,, a km rn : -, ci s '-8 • OM" .il' o» ofll-
cfno» o 2.", » Ituil'da « o lloap 1..I: o corp, do 
1 o "! olro;. e V > do in:umo; a»,.miellée do 
(lia. fc. iBeino l 'tf.. 1 .V (jBilurnifl, s." 

Ti:l.noir»MM*s m.Tll)',—V» • »t.-iç",ii do llrft* 
d» p -»t» d.t Boiaildlc». I ni s Juin, He'e' "la?.: 
do Ht», |,Ai-n ixaUssjwr, i'J. 
.Mai'adoi ko -Kot»m »l»»udo» liooton 132 Iwti-

110«, tiiHS, K ovlno.1 b ' \iletlo*. t' Tiiui tn-
lititiaadoa I s.ilno, 15 |nilra-..'i c ï lld.-itluoa del-
i;*ito. ito l iivil.O', iS |atlue'ie» e II tlsudys dc nul-
noi. . 

Kmhtcmft do (arlmtio: larnl. 
COlllDA NAnoNAL-lIct.ilhc <lo acrvtïo parA 

tiojt, r.li I< g i !» de infjintArf» : 
Hnprrlor do d,r, m Un dr. l'amphil» dA As-

snmpv.lo; olllii.r», de lltl.-ulo U..V lintatiJo le 
««lit« Pedro Alesr-tti: iiit». alfOTes l'ranci.'« de 
8 U/Î Caïupoi lû •, nir. r s ya.-h: i-ltu Btcllo; V.» 
d i rra«rv'A. car t O Perunndo (a trio, 

t'nlt'oi me, o 4." 
Pol-lol»—Tblflo hoio, il noltn. do sorvlço na 

Ri-partiçtu C al o tir. I'o<t o A l l i a i - .lunlur. tt." 
Deljssdo, e •«•ï «cri» 4« AU aiiaslo (ts Cailro. 

dia. dr. Iloitorlo L Kro. 
MamivMGUA -.-tfceti 

del. 
Mi-.tli-o d' 
csjtt 

Cahi ram diversas bar re i ras ua l inha 
(Ia Companhia Carioca 

No França , os bonda t ra fegam a 
cnsto, com agua a té o a s o a l h o . 

A l inha da b o n d s clectricos do Syl-
ves t ro estã in te r rompido . 

A a idade nova es tá toda i n u n d a d a . 
Con t inua a chover com alguma in-

tc rmi t t enc ia . 
Nnnca so presenc iou ne ta capital 

nmp. enchen te cgnal . 
Km mui tos pon tos o aspecto q u e o 

e idado apresenta ó deso lador . 
São incalculáveis os pre juízos totaes. 

Affanso de Mello, victima do t en t a -
t iva d e assass ina to pra t icado por 

do. 
O seu discurso, quo foi mui to n p r s -

ciado, parecia ter convencido o con-
selho do scutoiiço o o audi tor ia , d o , 
cu lpab i l idade do accusado Pessoa do 
Mello, quo cro alvo de mosquinlias 
perseguições do maior porto do popu-
lação, inclusivé o do milagroso Santo 
Antonio, polit ico des ta s bandas. 

I tompendo, poriSm, os obstáculos q u e 
•fi lha an topnnhom, o dr. K i a r i s t o do 
Oliveira, pa t rono do n o, com a indo-

\ pendenc i a o o o rgu lho q u e carac te r i -
! sam os da sua nob re torra, assumiu o 
| t r ibnna , ás cinco horas do tardo, occu-
! pand i-o du ran t e o espaço do boro o 
I meia, depo is de, com critério, ana ly-

\ o s dios 10 o 11! (lo ab r i l do a n n ° 
lindo, deram so nada menos do rious 
assassinatos: o (lo Baplniel Angelucoi, 
no kiiomotro 7 da Companhia Car r i s 
de i ' e r n i de S. Paulo o San to Al uiro; 
0 o do Lucio Bosqiiinhn, r u j a scono | 
tovo )tor theotro o , b a i r r o dos P i n h e i -
ros. 

O cadavcr do primeiro foi encon t r a -
do cm sua proj i r ia rosidencin, cr ivado 
do feridas; o secundo foi morto com 
1 ma profundo punha lada quo lha v i -
b rou no ventre Mario Miindy, suo ama-
sio. ' 

O nsuassino, ou os nSBOsninon do 11o-
] htiel Aitgclucci não foram ainda de s -
cobortos: o de Lucio Musquiuho, ope-

enr iquof ido o sou lar com um galanto ! o1"' do conhecido pelo policia, po imo-
neco impune. -jt* 

K ' o velho historia de sempro . 
A nosso policio, (pio cus ta ao Fs tudo 

o bagale l la do 112 mil contos aminaes, 
l ivra nssim a sociedade dos olemontos 
m a u s quo o por turbum. Os assa;,sinos 
passeiam por tihi impunomonte , zom-
bando ntó dlTff di l igencias que, pa ro 
pnnil-os, cos tumo tomar o policia. 

U m a las t imai 
Os crimes, pr inoipolmento os m y s -

teriosos, sncccdem-so com espantosa 
frequência, sem quo rs nuotoridados 
incumbidas (lo velar pela sc, uronça 
dos cidadãos saibam p u u i r os sous 
nuotores. 

Dean tn do incompetenaio tão m a n i -
fosta. por j iarto (la nossa policio, tor-
no-<o nocessario in t roduzi r no impor -
t a n t e ramo do serviço publ ico umo 
reformo radical. Cent ros p o p u l o s o s ' 

to ubtar roneameuto o largam gri tos como o nosso, q u e recebem a oscorio 
do pavão, vendo-se obrigados, n t m m a ' d a s baixas camadas eu rop ías , j ireci-
moniectunonmonto, n sorvii-aa dos on- ! »um do fnncelonarios idonoos, n não 
t igos moios do liousiior e. j do n m a policia de políticos. As nos -

E ú o mesmo com relação a todon ' sas oiiotuiidodos policiaos, a oxoitiplo 
os progressos . (>uo diremos todos nós, ! das dos pai7.es mais adeantarios do 
se nmanhõ dosp.pparecesse o telepliono, I mnudo , devem ser vitalícias. K' p r e -
so a luz oloetríco se apagasse? J u l - \ ciso croar umo osoolo apropr iado fiara 
gor-nos-iamos os entos mais infelizos ^ essos ftiuccionorios, pa rque nitiihunin 
do mundo, o rantti ido, ho nns t r in to i ga ran t ia podo otísrceer ã ordem }iu-
onnos ningt 'cm pensava na possibili- blicu um moço inexperionto que, «li-
dado dessa molitoromento. ! hirio dos boueOs da Acodeniio, se v t 

Darwin es tabeleceu quo o orgam foi ! orvorudo repentinamori ta e m auutor i -

C a r t a d e F á r i s 

í) I\Iütropolitano, qno tnntoa serviços 
t em prottta lo & popnlaçuo parisiense, 
não tuulmlha lia já alguns dias. 

Oa enipregíiilos tleclararam-fjo om 
grévo o, como a companhia não dos-

T l o h ' s u i a s e m m o m e 
O p romut t ido 6 devifio. Cá estuo, 

pois, as in formações q u e ju1gaino3 de-
ver dar aos lei tores, re lu t ivumentc no 
caso de qno noa temrjs occt ipado sob 
aque la e p i g r a p h e . 

A menor .Maria do Carmo d o Amor 
Divino, pa rda , do 10 annos do e d a d e 
e orpliam do ]>ae o mãe, era e m p r e g a -
da como cope i ra em uma casa «lo p e n -
síio, pitu Á i n u de fcianta Tliereza, 1, 
do p ropr iedudo do 6r. Antonio i'Olix 
das Dóres. 

Depoi» d e ah i t r aba lha r p o r enpaço 
do quasi d o u s nnnos, a menor ro t i rou-
Ho, indo em p rega r - se , ha n lpnns Ine-
zes, em casai do u m a família, á r u a 
Amorieo do Campos , 4, o n d o Iiavin 
commodos sub loeados a moços soltei-
ros, dou t r a os quaes alguns e s t u d a n -
leo. 

Um dia, ap rove i t ando se da ausên-
cia das pessoas da casa, um doa m o -
çoh, cujo n o m o a inda te imamos om 
não dar á pub l ic idade , violentou b r u -
ta lmente a menor , mudando-no ma i s 
tardo d G B t a capi ta l pura lima c idado j 
do interior. 

A menor, tondo-ee tambom de.som- I 
progado da cana, voltou novamen te á ! 
pensão, ondo cons tan temente vivia a | 
el jorar,—receiosa quo estava de q u o 
não turdfM'if»m n siiípiiroí-nr os i nd i -
cios do acto cr iminoso a cuju p ra t ica ! 
fora forçada. 

O caso chegou,—não sabemos p o r 
intormodio do quom,—ao conliecinion-
to da policia da 2 a c i rcumscr ipçâo, 
sendo a m e n o r cap turada peio subde-
legado, sr. J o a q u i m Silvério, no dia 1 
do corrente, o met t ida impiedosumc!!-
to no sad re / , ntó o dia (I, em q u e foi 
solta, em v i r tude da hubcas-corpns re -
quer ido a sou favor. 

A menor , como dissemos, ó mise rá -
vel. Kuibora sabendo dis&o, a policia 
não tratou d o chamar Ú3 con tas o au-
ctor do sua deshonra . 

Limiton-so a p r e n d e r a menor o 
achou quo o crimo estava r e p a r a d o ! 

Pedimos p a r a o caso a a t t eução do 
sr. chefo de policia. 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R G I A E S 

A ' p s ' a ç a 
r r n n c i t c j Vnccaio conimtit ica nos 

b:ui antigos c fro"ii". o ; e c r d roí que 
miuloit a uno r e s doiioia poro Horocilin, 
ondo fo m i n A ili tpoeiçûj dos me-ntos. 

ts. Paulo , 11 do m m, o de 11KJ1. 
3—1 Francisco Vaccaco 

O Beatouiador ê * (Xie l ln 

fatendo prodígio em Mão fouha,lne, 
EaUdo da Babio. 

I .r . fAM 11 
Hr. l t apbao l Beneiota 

H. Pan lo 
Ho l l r . ndo l iorr ivalmontc d« caipaa 

d u r a n t e muitos annos, e ieiulo feito 
oao da d iversos medicomontos. « j li-

3noi bom oom o use, npenas, dn •>. t i -
roa do aon oioei lente preparado (ln-

iiomiiiado lle/laiirador do f qii-.i 
mo clingaram óa mãos por interino lio 
do um amigo. 

Pode fazer desta o uso que enten-
der, 

l i . v. «. 
Am.0 ob." o od.° 

Armando V . fíohlyiiei 
f(liiarda-livroa) 

Bão Balvador (llaliia;, I. do lavei ei 
ro do PJ01. 

O Rottaurtitlr do Cabello, do I{. Sca-
ciota, ellSiu da sor um podeioso agunto 
medicamentoso contra o caspa, para-
sita o queda do cabollo, tom a pro-
priedade do dar um brillio e um vi* 
fjor extraordinário ao cabollo, aina-
ciaiido-o o aromatixaudo-o com uu-
perfumo auaviasimo. 

A' V E N D A : 
Drogaria liariiol & C. 

> J. Amaranto & 0 . 
Coso Lebre, Mello A <!. 

» Costillio, rua Direita, 21 
» l<'nclia<la,£i'na >S. Jionto, «ò (lai 

(.'o do llosario), o 
Km todas a» lióas drogaria», 

macias u casas <le perfumarias. 
Depos i to t—Iiua do Palacio, 

tu) postal, 1UU. 
30-U8 H. P A U L O 

plinr-

e Cot 

SECÇÃO LIVRE 
Avko 110 pnblli-o 

O n ln ixo at>.= igitailo v*m, por melo do 
p i t s e n t e , dot ' a r a r qno lillo ro entende 
com-l^o nn n piillieoeao loi'r. pe'o pro-
fct'Ecr >r. I 'ranccsco Podatol la , no t om-
nirrriii ,lc ,Silo faida, do 7 do corronto. 
ci nfotii io ou t rn deelar:n-fto j ä cm toinpo 
oita pola l'ribviia Ilaliann, pols liado 

tum qiie vi r com o nie. n.o p te fe t sor . 
8 . Paulo , 10 do ninreo do UHU. 

lt.\PH \l I. CAKUSO 
R a i l'oncollieiro Cartf to, n. 10. 

Trcs foi-los Impor tunl rs 
O ro.-poitavol ancião it. fosé Sforaop 

da Silva, do Tt niinOa do edade. n omuh. 
joNou rra. (1. Ilonoii a Vic ru o u into-
roesanto menino Cccilla, fillm do sr. 
,loüo Maclttido de S iu;:a, u; o d t n i i a r n n i 
cm v i rÃ imprensa relatar os rogiiii tea 
factos, para o quaes c iiaiaainos luuit • 
a litten ft publici : 

0 ; r. .lo-c M racs da Sil . a . tie cdndo 
do 71 at lto ï, nftu podia digerir mai 
alimentos, passando ' I o l'i s ias Bem 
ovofitiir. boffrendo liorrivolmonte do 
oslomitgo, da ctiieça o do ven re. (lu-
roi i -se cijjt rit- pílulas niiil-.ivípcpt cur 
di dr. He indmiinn.—.!• a» Mor i s « i h n , 
lugoi-tuniociti l'i rio Ale.-io. 

Altet to quo. martyiisaila p-rlon.'oa 
•ti m ï ib- i-offrimcntos d i cftoma.to o 
iule.- tin-p, ttfj'.ol i-oi'loafn onto oiirtula. 
toii' :i do a pitul. B a n t . - d j o . licos do 
dr. lli-lmttli nnn, atcnen: do rimi dio.— 
Honorina \ 1 i n . —Ca imMnlias. 

A test ï quo minlin fi Iiluha Cecilia 
C6'0 c gravemente doonto do est mi f."-, 
a ta. ex t ioni" , quo c ovue m a vo a i a 
ntSo. Oia . -a i á- 11 i-Ihs a n ' l - d j e p ptiea 

dr . i f o l i u o ' i u a r n , B.ilvou-t-o o ipIA 
bo i- f r í e o oiu ordtm o — o referido é 
\or.liidc e a signo. — José Alae'.ialo de 
KtiUi'a.--IJagC-.— l i iBia rcionlicc da . 

p ' f ' f S l / F S i l f p I l i l i t i C « ! d ! J ! Ü I I 
fc Tratamento d u nircnjiim '5 
Jil docoiiroculifi ' luduodo p ' i a j . 3 

I Dr. Paula Lima 
X nicdico, rom longa p r o t h i 
H i t s l i ' tpl iaos da Huropa, 
t9 n.cnibru da Sccicdado de lly-
}S pieno do França, io j Í ) bona-
m tticrito (com a cnuz husiasi-
(2 ïAniA) doa liospltaes da lioal 
3 c Hcuciiiorita Soeiodado Por-
C} tngucza de IJenntconoia d i 
C liio de Janeiro. C n s . t do l l / J 

á t 4, á rua 15 de Novemi ro, jj 
6 Sfl<; rct.deni iat rua V u a n i - u 
<|' do do Iilo llrano i. a ; jjj 

Í3 ü l ^ 

Os Brs. lavradores nfto devom deixar 
do 1er a Culhirti ilos Cinij oa, vultimc do 
lunai .'Î00 pacitian, cunloudo noeôes gu-

roc;- do agricultura. 
l 'eilidos dos atsitnian'e» AO fomnirr-

(/, .•»'. o Paulo A rcdocçilo de t tu fo il a 

Daitio do ('e)tinicre'o e J iifl it s-1 rî:i de ,S. 
l ' a i l le 

Aelianl so il d isposição dos s i s . oc . 
oiouietoa. no escr ip to i io ileato Manco, 
os oxomplarcs do rolator io (pin tom do 
scr npresen tado á Asaombl^o i ïcrol 
Ordinár io convocada p a r i o dia 1- do 
correr. to me*. 

H. Paulo, 17 d e março do líl" ' l . 
(Absignado) .T. i^Ui ittoz Laci:i: da 

li — 2 iJireetoi-gei ente . 

S r . V i r i a t o 
MKIIICO n CIRLTRfll.VO 

Da Ktcola Meifico-Cinii':/ a í« W i 
s rht J-'rti nlilaJe tlr. Mein 1:1(1 itn /,' o '?e 
Janeiro, cvin j ratic.i nns hnnpHiun da !''. •• 
t o/ia. 

Clinica modico 'c i rnrg ica o ospoci-
al inento molejtliits dou cri/utim ^emío-uri* 
wrio». da pelle c sy\ hilut. 

I onsiiltas, do 1 lis 3, rito Qtiiutto do 
Novembro. "I. 
. Uosidencio, largo da Libcr i lade , r,f! — 

Te lephone , u. 100. 30 — 2 1 . . 

A Cultura 
UrtiKÍl, dove 
zeede i ros . 

dn,ï Campou, (lo dr. Assis 
iter lido por l o d o s o s f r -

« u o V A i n s ? 
."»SHOO o cxc inp ' a r n " l a rotlneçt!» 

Obteve sessen ta d ias do l iccnça. pa-
ra t ra tar do sua satíile, o sr . J o a q u i m 
balom&o do Silva Telles, p r a t i c an t e 
dos Corroios. 

creailo jiela nccesaiilads dello pareee-
mo não ser menos exacto ter a neoes-
aidade creodo o orgam: matér ia paro 
os pliiloaoplios so exercitarem. 

Dantes , quando as companhias do 
t ranspor tes viain dcclarar-áo a greve 
e n t r o os nana emprc^ailoT, não havia 
souto a quo r.õo so voltassem, nom 
meio quo nüo tentassem pnra termi-
nai- nm es tado do cousas quo, inlii-
bindo-ns (lo ganhar , as obrigava ós 
mesmas dospesan. J j a preciso conti-
nua r a dar de coinor aos cavallos. pa-
ga r nos t ra tadores etc, o todo isso as 
levava o umo quat.i capi tu lação for-
çada. 

Nada disso ncontcco com o Met ro -

dado policial. 
Miuio Mandy , o ossossina do infe 

liz liUeio MasqiiinliO, 
n m a criminoso celebre, 

P o q a c n a s o ? c o r r e a f i a s 
O monor J o ã o Felício, p re to , e m - ! 

pregado em umo caso ú n i a d a Conso-
lação, n. 0*, met teu-so n b r iga r h o n -
tom ú noito com um seu oomj ianhei ro 
o o rcanl tado foi a p a n h a r ntuu podra 
(lo no testa. 

M t d i c o u - a e nr, Confiai . 
—No t ravesso do Mercado, t ravaram- 1 

não pôde sor | se do razões, l iontem, á tarde, e foram 
qno zombo do j do ca! >, aggredi i tdo-se o fei-indo-se ' 

At loe la tão < enitiierclnl dc H Panlo 
ASS.KMI1I.ÉA OritAI. 

Convido os sócios do mesmo Asso-
ciaçiio para a icunião d a aiaonibl ia 

| cerol ord inár ia , quo terá logor ein seu 
j salão, á m o (lo Contmercio, n. I'.', no 
> quinta-feira , 11 do cor ionto, ti 1 hora 
j (ia tordo. 

Xo mnsma occasiõo so (ratará da 
; eleição dos cargos do vice-pres idente , 

secretario, thesoui-oiro lato agora exer-
1 eidos inloripAmeute; c dos ilozo iiia-
! peclores de mez quo têm (lo soi vir 
] nes te n no fu tu ro nnno do 1902, 
t H- 1'auio, 4 do março d o 10ul. 

Oadbii:i, Dia -- da Sir.v \, 
10—7 P r e s i d e n t e 

Nüo /• a fé 

F.ntro os brindes quo Ct Cotam freio d> 
Sfí'/ Valdo o ferece aos seus assignan-
te figura a Cultura dou Campo\ do tlr, 
Assis llrasil. 

act iv idade policial. So não foi proso, 6 mutuamente , sendo p roso , om flagraii-
po rqn - qua lque r ooronel J e s u i n o l ' o s - ' le, Ighier i Oioeomo o Francesco l í icci , 
choul qtio lho foi no encalço dosani- quo so receberam cnrolivos na Cen t ra l , 
mon, deauto d.» sua mystoriosa invía i - —Hontem, ás 9 horas >ln manhã, d e n 
bi l idado. 

{ O assassino de Papliocl Angolncci 
é dcscoiihcci ' lo , mas do inquér i to a 

! quo so procedon resultou t c i eido o 
j r oubo o movei (lo crime. 
! Ondo cncontror o cr iminoso, senão 
nos indivíduos quo residiam nus vizi* 

j nhonços <la ca ia (lo victiuiu ! 
I Con t inua remos . 

I 4 l"z> , c u l P i ™ » . « » da Táberdodc. o | r o m p u u l , 
1 pre to Anna Maria dos IJi.-res, qno, com : 

guio do 1." snbde legado da 'J:-' c i r n n m -
scripção, foi recolh ida á Hanta Casa 
do Slii fi icordia. 

— Cornélio Voz (lo Arnaud, encon-
trando-so l iontem, ú tarde, no rua l . o -
pós (lo Oliveira, com Mario Isabel, suo 
c-x-amanle, levo com ella uuia d i s - u s -

FOLHETIM 
XAVUB M «OSTf.riX 

M y s t e r i e s d e u m a h e r a n ç a 

r r . l M I i l E A PAP.TE 

(H0). —TJeu Deus I nien Dons I ba lbuc iou 
! a pob re viuva, cu jo semblante so in-

— ' lindou d e lagrymna sub i tamente . ISBO 
con t i f u e um s imples indicio, q u e 
noda osclaroce p o r agora. Não vojo 
luz q u e possa gu ia r os meus pasmos. 
Pi ocisiimento n o momento om q u e 

vontado, Pascal ' Se, com eflelto, p s t i 
Úrsula So l i t r fui p rocurar a inii.ha ti-
iho, -íei ondo poderemos descobr i r ves-
t ígios do sno pa.isagem. 

— Onde irá, então, fazer essa desco-
be r t a ? 

— Dirigir me-e i o nm tabcll ião, mo-

A I i e r a m ; a d e l i c i t c o 
X L U I 

—Trsnla Solier par t iu do Castello 
da V i ry - sn r -Pe ine . 

—f,)uando ? • 
— f ia t res d ias . J ta noi te imrueilia-

ta ao din do e n t e r r o do depu tado Do-
berto Vullerand. 

—Maa para o n d a ? 
— A carruagem da casa meduzin-a a 

B o m i l l j e deixou-a na eetação do ca-
n i n h o de ferro. 

— E dahi , q n e d i recção tomou ella ? 
— K i o ae sabei. 
Faeca l resp i rou livremente: nma es-

p e c i e d e sorriso l h e entreabriu oa <ltl-
nadoe e descorados lábios. 

— M a s não p r o e n r o n i a fo t r . i i ç .^a ? 
p r e s e g n i n a doen te , em enjo semblan-
t e t r a n s p a r e c i a n m a angust io ín<l zivel. ! ravel 

—Inveafcign^í p « i tedoa o . modos | —Ah 

I ju lgava obter o q u e tão a rden temen te r a d o r n o rua das P t i amides, em Paris, 
desejo, vojo f rus t r adas as minhas es- q u e trni por nome Augtty. 
pe rançaa d e ven tu r a ! —Angny ? ! repe t ia l ascai, prnen 

I —Tranqui l l i se se, m inha qne r ida Mar* j r a n d o occultai- o inquietai 
I garida, disse Pos (a l Lau t ie r eat rei tan- causavam ae palavras dn . 
- (lo h i p o c r i t a m e n t e as mão* de suo c u - [ r a z ã o tem ,iara fazer essa 

nlioda, e eon fe com o auxilio dos q n c 
lhe são dediemios ? Atili l ial-a-ei cu 
nos sua s invest igações, Margarida, e 
farei quou to em minhas forças caiba 
por» conr.cguir o resn l tado que t an to 
lesejo. Essa ventm-a, qne atú boje 

çao 
—Tive ora meu ) 

g n n s se^nndo- a m a certa dii gida o 
esso tabelli- o pelo dftfititn-lo l íu t r f r to 
Vaílttrand. J. a car ta foi nrrancada 
das minhas mãos b ru ta lmen te ; mas 

eITeito das violentas commoçõcs q u o rvaneca o m i n h a esperanço nlt im i 
haviam resu l tado paro ella da c o n - Torna impossivsl o casoiucnto de Pan -
verso qtl ' nealiova de t e r com sen lo, e ao mesmo t empo roubn-ruo não 
cunhado . Dcixon, pois, c-ihii o cabeça só o l ie iança de ciou tio, como tom-
por sobro o t ravesseiro c<-m a b a t i - bem o fo i t nno (lo Minho c u n h a d a M a r -
m e n t o p ro fundo . gerida, quo devi» per tencer n m dio o 

— Creio qno n senhora caroeo do meu f i lho! P o r causo delia, es tou d n -
repouso, disse Juvelet o meia voz, (li- gilamonle perd ido , e de um m o m e n t o 
r i^indo-so a Pascal . Não lhe pároco para o ou t ro , e p o r i n t ^ v o n ç ã o d o 
q u e deveríamos deixal-a dormir ? ' tobellião de Paris, pôde o inóe cncon-

quo lhe 1 O cons t inc tor respondeu c m n m tral-n I Mas V i l ta 6 nn> homem de 
a. Quo , ges to offirmativo e sahiii do q u a r t o acção, qne n ã o é capaz de remior oi.te 
supposi - com o mordomo. ( nm qna lqner extremo: já o p ovou I 

Jovfclftt pediu á criada ^ ' ictoiia q n e : Mó elle podo sa lvar -mo. . . von e i , t re-
nnte iil fo so re tomar o s i u (-oito junto do gor me nas sn. a máos. 

enforma, o ] , an t i» t depois do haver i Pascal L a n l i e r voltou ao ho te l a 
il ' icl.irado quo iaptor-a no quar to do ' jantou per to da cama de sua cuniiailo, 
Margarh .a l ierlin, aahiu do Ih,lei »'«!«. qnol, depo is ds liovor do rmido (lu-
Man ha, dirigin-sri « esl.>(áo telegra- raute duas horas , se eiitta a^-oia re -

( empunliiii l i i-t i l lação c ilgtius H i t c racs 
< UrUtulTcl-SInjuilefr 

AssK.Mni.í.A (it.nAï i:\rHA0itnixABtA 
yáo convidados o :i*o. a.cloniBtiU 

l a o t o reunirem cm 
isstmlili'0 geiul extraordinár ia , no dia 

' tl de abril p. fu tur , ás J hof .s i!a 
t .ade , uo edifício tia rua Pi i itinin.ra, n. 

I 17, pata deliberai sobro nt- proposta' 
que t e r im apresei.tildas i'i i a t h a i ' e n t e 
á nit-dillcaçúo d • Coiepanliia, o tient ns-
aini do par- eel', aprcMtnlado toliro as 
mesiuaa pela loniniis ,io pa i a ctro fim 

1 e-i ita. 
Suo Pau o, 2 de ninr>o de 19 1. 

i —Os diroet 'r. 'S, Ann. TotI.it — I o io 
Pan/.i:B. 2 0 - 7 

L(in;a c desanlinadnra 
LM 

tem sido apenas nm °oniio nma en- | tive teinpo otnda assim ptiro 'er o sob- : pliioo e ftz franemittir jeiro Volto um [ativamente f' rte 
contada miragent, e q n e p a r e c e fugir 
deante do minha querida Margarida, 1 

ha de transformar se em realidade, 
aindo qne paro isso cu t^nha de eorrer 
o mundo inteiro. 

Margarida Bertin, em enjo espirito 

cripto, o o meti tns t iac to ilc màe 
d iz -me q n e o fio quo pode e n e . m i -
iih-tr-me n^- to labyr in tho está etu po-
der do i i o m ' m a quem a coi ta era >ti • 
r igida. 

l 'as ' al I,or.ti"i- g r : ' r o . a cuidadosa- | 
nfSo havia a mais leve sombra de des- mento na memoria todas as polovras 
confiant*, d e i x o u - s e illndir P' lo ae- j qne se .- l tovam dos lábios <lo ana 
cento cejBmovido das palavras do a i s e - cunhada e dos quaes ae lhe tínf n i a t a 

I deveri.-m resnl tar perigos gravi Limos, 
o seu coração é bondoso ' t x | e talvez invent ive a. 

te ípgromma concebido 
termoa : 

• Passarei emanl iâ em Maisr-n-ftonge. 
Negocio urgente . 

«PitscaD. 
Em tegnido, o ccnslrnctor entrou 

cm nm café, e, comqnanto fot ie so-
brio por hfibito, pediu n m . garraio 
•le il'"7», que esvasion atu á ultima 
got ta, afim (le se otardir. 

«r tiico ( i it \DO mct.o l o ou nr. 
iavlvá na h. io\o da r.AnaA 

Eu, abaixo a signado, doulor e x me. 
dielna etc. etc. —Attesto qu", por Indl-
caçfto do meu il • t inc t l . inio collera o 
amigo, o n.jtavel cfpecial is ta de ntole • 
ti,te ü,pt lfilii a - , dr. Si lva Arau o. me 
curei railii a l n f ine tom o nso do tA or 

í defuralii n rie Tai/n;,n, pri pa, ailo pelo 
•iu. O i t i ra , Filho A Bap t i s t a . 

Es ta r a r a torna- 'o a i n d i m i í m p i r -
tante rol'. fa ' 0 f i ç ' e r ou •.«: tlod mal-
tos prapatadoe, sem n monor r t lf • do 
'avoravel, n> nnnln nf '"cçfte | i I n a 

je rtc: ar:lmad ra, o que af.1i mo i Juro 

N.to (i ft fo que far. o enrotivo do 
rhonmatiamo agndo' on chronico, ay-
philitico ou licroditario: u o ctleito cu-
r.itivo dogenniuo preparado Anti-rhou-
matico Puulistono de I.uiz Carlos, iIl 
quo acabo de clicgar novo soi timt nto u i 
drogoria Jiorncl A C., a quid tern eoi 
depos to grandos sortimentos ilos Pi-
Itilot audorificas o dos 1'os ilepura-
tivos. 

Vcndem so t n m b t m no casa l .obro 
InuAo Mollo; cm Santos , l todolpho 
( In imaraes , o no Avorf , Pharmaci . i do 
1'ovo. L - 1 . . . 

« « » « • « • « • • • • • • • • » • • • i i v » » 

D r . F e r r e i r a Q u i u k l l a * 
MKIIICO 

operndor l- p a r t c i r i pi-la t ' n -
e n i d a d e uo Puris , l au ieado 

c m a n o lo ha do Inupltaue 
daque ' la capita1, n o s q u a c i toi 
adti l t t ldu p j r r o n c n t i o a c n • 
c i di i iantuolt> n rno cegut o t 
K s b t l t . i t j da clinica < xte. -
no t,o f / ' / i i ta l de .'•>•$:,'.A, 
Con.-nltor.O provhorlari e to : 
m a to do K \e tub o I;o i-
t lctid , i t n 1'etit'j l ie. as , 7. 
i • t . ih nc, 7i J I 

« : : 

* t n * « H M * » > t « t » > * « H t t 

A O S A L F A I A T E S 
A l i , ï , ( I ão l , r n n i i> <• p i 

| l i '«;il 

« • l a . 

•I . 
I l ' 1 ' ee- , u r m cttliii, i-

l ' i n 
». n -

C A S A C A S T I L H O 

2 4 — R u a D i r e i t a — 2 } 
1! - 2 . . 

»ilusão ao q u e sa dissera h o r a . a n t e j . I llio dc .Janeiro, 1 île a .ei to de t-9»l. 
l iogo depois do conr ln ida a refeição, ' — Da. I Icxaiqt tE t ü S í , 
i'a-ical l . an t ie i d e t j e d i u - s e de M.,rga- 1 Vendem: Baruel C. m a Direita, 1, 
r ida, diiigiti-«e para o sen quar to e e em todas s bo»» ph rmaeia» e dro« 
motten-so na rama, não prfra dormir, 
mas sim paro examinara sitnação atra-
s e . de todos os priaaaas. 

ï No dio immediato, foi logo ,lo manl.á 
! «ober noticias de sna cniihoda. 

gar 'a i . t n e m 3 l 3»—« 

L W r deTojHj t* S. J e ã e da B a r r a 
TARTIIRO.- HCHIDOS 

Já devrenle 
I l lmoa. srs. Oliveira, Filho .. i l ipt is -

tn — Achaiulo-se minha senhoni sutlíen-
d o /'.« teia ni',ioa dr dartlnn hm;ivlm, 
tendo duiaufe esto tempo feito u > de 
diverso, medicamentos, sem resultado 
al&nm, e quando já d e s c i . o t s dn Mia 
cure, lembrei-me de reeorrer oo i to -
(lurado intltnlado Zunir depur iti > ile 
Ttijivyii e com ta a to acarto o fi/ , qno 
com .iin naioo vidro licou eompi- :,»• 
mi nto curau», ocn.uuln ae h /jo guian-
do perfbii.saimo saúde. O quo sealie 
de relator a vv. sa. ú a e l p r e e i » da 
verdude, pelo (jna podi m as. ss. faz.r 
o n . o t|na melhor lhee convier. 

Morro do Coeo, 7 de julho de lftDJ. 
JLROSYMO ItlnlIRODA SILVA. 

Barael A C„ m a Direita, 
10—« 

n. I, 
l'l em S) 

poamveia, e n a d e eensegn i saber , si- {t lemon ella. A aua dedicação, f aseai 1 

a i a q n e a ta l g o v e r n a n t e Urania So- | eonatitne para u i m nma grande enn-
Ker de ixou as malas no eastello de j aolae-So e Inente esperança na minha 
T l r y - e n r - S e i n e , e s qnaes hão de ser-'alaao desalentada. Conto, poi^^toni o 
~ • tarde enviadas, por indieaçio en auxilio. 

nove resideneia, qne por j —Pode contar, Mnrp-irida ' 
olbs. ' —Agradeço e u extremo a soa boa! 

F . L i m a , M a r i n i k C o m p . 

. . . , . . , . , , .. . , Cot -mnnicam ao« srs. negociantes e fazende i ros qw», em «na eeaa, <1 rna 
obs t an te ser dotado de nma no- | - P a s t e i min to bem a noite, r espon- do Hospício, n -1", Kio de Jane i ro , recebem t e o m m i s a o e por eonto própr ia , 

t a i e l força da vontade, sent ia que se ; (leu a viu*» l ier t in ; o doutor , qne so- ca fé, fr.moe, toacinbo, qnei jos , manteiga, feij*o. milho e ou t ros generös coa -
lhe apoderava da alma um ,rrofnndo liin agora mesmo doqnl, ficon hojo e m e n t e s ao sen ramo de negoeto: p romet tem lhes mais qne » t o p o n p a r i o 
. ^ a l e n t o . mni to sa t l a fe i t , por me ver melhor , e I c-forço« pa ra a lif-a collocação, nesta praça, das mercador ia» qno lhe» forem eon 

- A qaestKO ( o m í b e » - « e eada vez deu-me permissão para tomar ilomia I signadaa, e qne . para r -e i l i tarem acne eomat i t ten tes . reeoleerem fazer adean-
m»- m n r m o i a v a e^le. Ea ta filha bas - a l i w n t o arais enbetaae ia l . I oderemoa. ' l amentos d e 7." sobre o valor dsa m e r e a d o r i « , « • d o eonbee imento 

Iiover ja r eadqn . r . do alguma« forç.a , j t a r d a de l.obertoi Galier .nd aaaiq i t i la peie, a lmoçar iautos, Patea l . ,1a . a t r a í a d * fer ro : d i ^ t o n d o e g n a ' m e n t » d e t m g rande «atoek. de r e n n o e ' 
eetava a g m a pros t rada •>• tauig» p u i ' o m e a d e r i a ú c n u «ecarso e Dz d e i - vCt«íi-i»e> I seccos e m o l h a d o - p o r ator-o,lo. ' 

A primeira iuéa qne lhe occorreu 
foi conferenciar immediatamente -obre 
o os-nnapto com o sen c.ompliee Valia, 
quo o e-<perevo em JUm*on ti' -

pobre jroji?aritls, náo obstante 



U N I C J I O U C V E R D E S O R « E S I 

Loteria de S. Paulo 
P R E M I O M A I O R 

AE9A MURAL 
DA FOITfi D2 

SANTA THERESA 

A N N i U C I O S 

LIMPAH-HB lufas de pollio n bian-

Oâ e do côr. KW (la Bfln -Vi t ta , 
t i , 08, o no cbp» Doua Jvanila, 
rna 1B d» Novembro, il.') ; cas» 
Berti, rna Direita, an. 

S i b í t i t u i ç a o d a s ( ' l i n d a s 
A l f r edo Aoiíiisto Macedo, r e -

gidanto cm Mogy das Cruzo», 
n t i a p p l i c a n d o , com r i u ml': 
t agam o roal provei lo, rs l i g a d a 
raa d e au a invenção rçne nutmti-
t n e m da funde*, ' i "o sompra 
cona t rnugom e incr>inmodarn a 
q n o m é fo rcado a íisal-ns. 

l 'o r cttto ayntoma, nüo s>j são 
minorado« oa aollrlraont jh, eorao 
deixa o liomom nptn para lodo o 
q u a l q u e r esforço ph; "ico, em-
probondeudo qualquer trabalho 
de quo seja capar, um l iowem 
eão. 

Hia o valioso nttoetado firmado 
polo ar. Joaá Honorio du Si lvei -
ra Motta, quo aobrouiudo rucom« 
monda osto invento : 

AUt>iü( i«I» 
Boffrendo ha muitos r imos do 

unia rotura o tend» feito durante 
todo o tempo uso do uma funda, 
mas som resultado do liem ostsr 
011 de melhoras, enooiítro-mo liojo 
muito liem, graças ao invento do 
sr. Alfredo Augusto do Macedo, 
rosidonte em Mogy das Cruzo», 
ruja applicação por xystoma de 
ligadura, quo o mesmo sr. faz, dá 
todo o conforto o aogurani>a ao 
doento, de mo<lo a jmder suppor-
ter qualquer poso on fadiga, como 
HO n&o tiveasn so l i í invnto algum. 

M o g ; das Cruzes, L'l> do fevoreiro 
do 1001. 
Josfi H o x o r . r o Rrr.vp.mA ha Motta 

P a r a informações, escrever n Ar.-
rURD'l At'CCHTO de Macbjio—Mo-
tlY l)AS CRU/.R3. 'J.ns 

Cam fumliida em IH8J, prto actual proprietário 
P p t m i o a v e n d i d o s d a 

BOIS, 3 $ 0 0 0 

J3E I S 

E x t r a c ç ã o — ^ • « « • a - 1 <• » m . 1 1 « l o c o r w i i t e 
A',, I 1 0 H A 8 1JA TAUDIS 

AH I.0TK1I1AK OK M O I' ' 1.0 d e v e m m e r e c e r a p r e f e r e n c i a 
do pub l ico , P ' l o He^nintos motivo' 

Pelo eoc rupu lo u I ua II u a i i n ;o coin quo aílo fe i tas as ena* 
oxtracçõoa. 

Po r se rem vend idas exelunivamentJ ne s t e E s t a d o . 
Fo r Bfir- m . 'ouipro mo bentiii-.-! •» do os t j t t o l e imoutos do ca-

r i d a d o e d e i:i >tr il dente K-dado. 
P o r m uca t e r e m t rans fe r ido suas extracção«, q u e não s e m p r e 

r ea l i adas nos d ias nuire ." d o s . 
P o r sorcin a< ún icas loteria< quo som| i ro informent no p n -

b l ico a q u e m mi o m os prémios . 
Por se rem l ivres do m lio a d h c í r o , o jno i m p o r t a ora roal 

van tagem p a i a f»s ooinpradoros . 
O pub l i co nfio deve t nubein c o n f u n d i r estas ae rod i t adns 9 

gnr . in t idas l u t r i n * com as fodoruo-:, d is quae» r a i a m c u t o ó ven-
d i d o um preiKí i o. 1 " ! '• t d 

O s p e d i d o s d o i n l c r t o p d e v e m s e r d i * 
r i g i r i o s á I b c s o u r a r i i i ) a J o a q u i m P i n h e l -
r o e P r a d o , o u a 

No vnrojo desta feliz a -encia , bom como toda a dozona do n. 109(11 a 10D70, 10 | r e m l na 
Importância do SI;25(.$(IOO. 

1 9 0 4 7 — B i O O O j 
Bent como toda a dozen» d e n . lüOl l n 10050, 10 pr-n i :o . n a I m p o r t a n t s de 0:0r,ti$000 

T e r ç p . ' e i r a , 1 2 d o c o r r e n t e 
L O T E R I A O A C A P I T A L F E D E R A L 

P r e m i o m a i o r 

è j y c a s a . 

l a r g o d o A r o ü t l i c , n . 1 

C a u t o d a r u a 3 3 r . V i e i r a . 4 0 
d o C a r v a l h o 

S . P A ^ L O I i n p o r f i i i i f e o v K i i l n i o s i » j d a n o 
Desta loteria, Ofta fellüa;'oncia tom veniildo por divorsaa vezos <.«t i impoi anío piorn o 

A preferencia par» a ronipr» do bilhetes doata graúdo I toiia dovo sar datU, pur toibM 01 nio.lvo», 
n ri-ta niillra e aeimlltada agcneln geral 

ÚN ICA c a s a fl£r©mio°Jrtoíes Ú N I C A 
— E U A D l R E à T \ — 3 í > 

C a s a filial: R n a d o T I i s : o n o , 5 

jyuo a n t u ^ e s m mm 
A n t i g o ? g e n t a e r c p r e s e a l a n t e d a C o m p a n h i a L o t e r i a s N a c i o n a o s d o B r a s i l 

Caixa th rorrfio, 77—<S. / ' . I ULO 

S ã o P a u l o 

A c c e i ' < a m - s c a g e n t s n o i n t e r i o r d o C s « 
t a d o e o í f e r e c e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o * 

A l I S O — K m I I d e i.ij i p r o x i i a o , c v t r a c i ; . í a 
•(n - í « i i u i i m I « - l e t c r i a d e S . 1 ' t i u l u ) r e m i u m a i o r , 
4 ü o o n t U ' ï | ) o i . ( i J O O O . 

' é f í á ? / ' r > i l o i l c j t O H i l » ï « « ; i l i t n 
Q t iJ tb . s f i i l i o r c í s in i t r in l«»!-©« ' ' c 
S ^ + E t b X I t o n ^ i u n n n d a c e n i i í a « 

«.to-, i l a « f i i t i i s s d I « '"su 

^ ^ € a í e C i n l l l i c r m c 

r m e n d i » í e i t a a o i i t r c ( | u d u « mcs:n«»w " d o -

m i c i l i o . 

O Pe l lo ra ! de C'junliura, «laaooberta o p r n p a r a ç á o ile.T. Alvares 
d o Souza Soares , «3 liojo a m remodio do f.imu univorgal pura a i 
molontiafl da« vias refipiratoriaa. Soas oííoitos em todos eh.ms uf -
fecçües híIo admiráve is , j .o i s : 

— Allivia j»roDi]/tari)ento n.s (o;w.'s dt»Io! osa«, t o r n a n d o - a i b r an -
das o despoctoranteH, atd cani l -as c o m p l o t a m e n t a ; 

—] a / diminuir, alô deaappaiv.cc; om, oa acceaaos as th malíos 
maia torrivr.ia ; 

— Comba to rnorgí- a raeu to a i • 8 pulmonares, c u r a n d o - a s 
r ad ica lme 1 • .io p r imei ro o no segundo p e r í o d o ; 

— Debe l l a do íó rma r a p i d a a coj- duche, a ronyuiduo, níariju-
(jitr, et.?. 

O Pei tora l de Cambará não eontóm, a b s o l u t a m e n t e , m o r p h i n » 
ou o u ü a qua l juor i ab s t anc i a nociva ú ' taúde. mesmo d a c r i a n ç a 
<i.i maia t en ra odado I O seu auotor o í lerece a quan t i a d e V I NT 12 
COliTO.S VK 1ÍKLS (20:0'-0?; a quem p r i v a r o c o n t r a r i o ! 

Eato a r a n d o r eméd io está upprovado pela J u n t a Centra l d e 
Hygiene l 'ublica do Br» il, pr iv i legiado }>or dec re to d o g o v e r n o 
federa l o p r e m i a d o com •> M E D A L H A S d o I a classe a o j;, isil 
l rup^a o lilstado-s-TTnidoH« 

G r a n d e n u m e r o de a t tes tadoa de d U t i o c t o s modicos o de p e i 
soas cu radas ga ran t em a sua effioacia ! 

f' iiH^rJrs m i n P f a í c ^ r ^ r r i » » ! 

Reconimonrta-fo a todos o;í fa-
zendeiros o magnífico livro do d r . 
ARMA Buasil 

L A í í G O D O PAYSANDU N . 6—Entr 

Director Dl\ OJjVCU 

E s t e S r . n a t o r i o q u o f u n e n i o n a n o s p r é d i o s d e u m a t p r a z i v o l 
e s a u d a v e l c h n c n r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d a r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r Itora d o d ia o u d a n o i t e . -V V : :*».'.• s pfiarmacias e drogarias 

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e c.lta c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e c m m o l é s t i a s d a s vias u'i . ar ias , syp i i i i i t i c a s , d o u i c r o 
e d a pe l / e . — E s t r o i t a m e n t o d o u r e t r a, t r a t a m e n t o scrri d ó r . — 
H y d r o c c l s c u r a r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ute i o , d o s t i o c 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a c c a i iarro d e b e x i g a . — U i c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a rad ica l d a s hérn ias . — 

I O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . 'i'J: fâ A''. 

1 ^ Î À B R S Î S , 
^ c o m o p o r e n c e t o 

:rauor p o r exceJ len , 

PAfí%E*!*iOBn 
tev^íi.-- E '•< ronAr. / . 

•:•:• j v i o i e s t í a s m e m a e . 3 2 n s t v o ^ a s •:= 

S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -
p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u i d a d e m o d o a o í f e r e c o r 
á s n c c c e s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o o s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t c r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

. y Mussagem 
/ / .pplicações 

th^rnpcut i ras 
de electric I nie 

Tncorrrani-po na 

Z i r p ? h n a P o r t u e n s e 

c a c a q a ü o s t e m o f f i c i a l i n e n t o 

l iça >: \ : i o í iii ií;i e m •!m c o n t o (lo u ' ^ a r i o ! 

i ï < * i f î i «{<• S . . i ' t i i o , n . i î u A 
(' ro. imo ao iarp H. Ii -lario .'; - i? 

Consul tas u a s 8 á s 11 horas da m a n h a e de 1 á s 3 c'a t a rde 

c P ' ' , c ' J r n a t Í 5 m o ' Gotta • Diabetes 

y Syphilis • Ulceras • Carie • Cathar ro 

v i * y dos mucosos • Moléstias da pelle 
f y Y Enfraquecimento geral • Anemia • Chlorose 

Y Neurasthenia • Hysteria • Affecções dolorosas, 

convulsivas c para ly t i cas d o sys t ema nervoso K 

• DYSPEPSIA 

S l u a d e S . 3 í o ã o J i . 4 r > 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

S Ã O P A U L O 

O g r a u t l e i e a i e t l i o i n g i s a 

U S T F A L L I V E t . 
Cura i a|iiilu o radioalmento to<\oh 01 rasos «lo 

D e b i l i t a d o n e r v o s a , i m p o t e u c i a , 

s p e r m a t o r r l t é a , p e r d a s 3 C i n i n a e s n o -
c t / n r n a s oxl d i u r n a s , i u c i i n ç ã o d o s i e s -
í i c u i 0 3 , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , K o l e s t i a a 
d o s l i . i s e d a o e u i g a , e u j s s ò e s v o l i m -
t a r i a s e f r a q i i e i a d o s o r g a m s g o n i -
t a o > . 

Kí t e p s p f i ó i f l c o f a z a e t i ra pn- i l i v n < rn tórios: o? .'íisoh 

<|uor i !e m o ç o * q u e r d e v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o s o r g a m B genituf . '« , r e v i g o r a t o d o o < .ya tema n e r v o s o 
c h a m a a c i r c u l a v A o <!« • . i : i r ; e p a r a a a p a r t e s g e n i t a e s e 
O o t t n i c o r o i t i c f l i o t|uo r e . - t ah ( i » ; a síikíp <• d á f u r ç a 
•í ! ' • - • • n o r v o 3 i » , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t c í i v e s . 

O d c 8 " ? p c r o . o i f c i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , i n s o j i m i i 
f o p r a n d o rlc -iniitio -»•»»i « l e sap i tare fern Kia<Ii:.'iltnf n f e 

S / P H i U S T E n O â â R í f l 
D e p o s i t a r i e s e m 5 . P a u i a 

» Í > R Â X D E r e m e d i » ; 

O vo. so doparativo 6 tun p .doroso no ratio 
i-uicando vitlro, ando pcrtV i.inion o, n ioacu uidi mai< 
rhaumatiamo, :w maticlm« d > ro-ito o to ta «m.öo oi -
apparocondo da d:a p»r.» diu, p}it rul > t.a^alliar, 
ilavcndo esta g>n'ana ae^nir pai.i i .' ti i, Irvando 
commigü B'|no:i>' n qn>! a l taUo tlo D .i i l o .o a vi<l t 
—o Ttiyuyti, Je S. ./o-ln ;, /; m u. 

. » n h ' r a % n v ,s i d«!no''«:'a <5 um t.cuojl- ;•> 
para A hnn anidado * tlV doru |i;o, conio i, < n n-
t r a a »alva^-Mno aiil.ipro nVri. •>. j, •, t>i-., I, l «., 

Awoital rs a rva l c in icnto i de '» fiii«, i o i: i..nr.i 
cptima, tarn • Ii rn-a aasinnar* c da v. . aarigo 
attrato e ttrsto. —Kdaanlo Mai IM d.: Brno.—Via-
jan;fl do rotrnii'rein liest.« raiiital 

Heconho^o Vfidido ra a n.isignatara aupra r.'io 
df Jane .ro, II» de nov^nitiro <lo 1M»I. — Eni t ; . mu-
iilio da vordada, Pedro E . a n . e ia'.a de C.:«'ro 

Matavimh AwrRlc.\:.A—DoUeüad« in U n t a n o o <)n tod« a 
I rati ta a rp i i ic iu ia , quo assol tm f i. on l .n du cria "jOI O la 
\otir.t. I.fttii, 1 t lacin, 

< A (AVI'MNO—Antídoto infiiTlivcl c o n t r a aa moi Je l n t a i di 
cobras c l ivdrophobia . I lata, .. ."iO <: 1 dii, ia, r'M}J. 

I ' e sqn"n :ADon£ —Maravi lhoso f i roparado rjn 
da fLihr apner , causando no t i i ,>lo a maior av 1. 
ú a i nicooljea» 1 lata, lOKOO; l d azia, 1 .i$«X»J. 

r a r s *v.i < a.". i — r r e p u i a d o q u e preserva o mi i:o o o fmiAo 
.1« utt.cttdos pelo go ign l i io i cnriicclio, S,>W; 1 
ÜliUtV). 

Oi.E O u t i? . o — I t e m e d i o inf.ii ivel cont ra a i lõr de d e n t e s . 
r » n jai<g»r a doi «cia q u e .e í ippareça uiais. J vidro, J <)j; nma 
Uuzi i, . :0-j0. 

V r-.urfr.i5A- Da effeilo laiatiTo i n i v « e brando e i p e i l e o i 
vermeil e reeonatiln* o u t i m i b o <t'I II.tails. L ladin iumavei .is 
creations. 1 ca i s a, j'j'J)-, I tlazia, ..vrh'J). 

I'll. ik;o drnti.vo— Deatinado á Iivifiene da Inecn. I ' r o d u z 
limpe/.« o lirillio dun ientea, eonnarva aa »reugivaa e t i i a a ..a 
f ie e dói d® d . n te . , 1 caíXa, .»?.* = O; 1 daz ia , . . . rr:MJ . 

O EbPECIKICO IXFAI.LIVF.Ii 
£ s p e c i £ c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A H . X 

Cura rndii-nl e detinitiTr.moDte tod»» as Mimas d» envenona-
W l ' n do •Tll'TK.1. 

A eypîiili» prim, ria, accnndaria a terciaria d por oil« coin. 
p le tanent» canada « rxpellida do aratoma ortfunico. 

(!nra para Homi re a nyphilia terciaria, doangai daGAUCAN". 
TA, ernpçòe 1 antigi i ou revente s d irei una oison, alandolus enfai-
tadaa, intlammadan nu anppnrantea, covrimoato dus o u t i l o i , rua as 
r«cb«<la», qnelqnnr qne seja a duraçio den.ia', moleatiai. 

Ente g r a n d s remédio cnri rad .ea lmente , meunio quai ído qaa l -
qna r on t ro t r a t amen to tenha falhado. 

Nb aua rompoaição íiSo entr» nenhnm veneno MINERAL̂  mia 
eiolufivamfr.te hnbítaneia« vegetaa» innocentes. O aeii n o não 
obriga o doen t» a dieta nouliama, nem a una lqnar a l teração noa 
aens coatnmaa • ocmpaçAee. 

G a r a n t i i s o s « u e s t * e s p e c i f i c a é i a f a l l l r a l 
Encon ra-ee em ioda« e i dtogariaa e p h a r m a la l p r i a e i p • 

e e n qna lqne r pa r t a do inundo. 

1 cura o vii io 
> pel..« beb i - ; 

HARVEY & 
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ESPIGmALHDADES P M & M A C M T I 0 â S DE L QUEIROZ & C . 
P h a r m a c i a e D r o s t î r l a d o C f t a t o r - r u a d o c o m m e r o l o , B - A 

e T -
A g u a I n g l e z i 

de QUEIROZ 
R a s e d o \ o / . d o K o l n , Q u i n a 

C a l i s a y a , I l a e l u t r i w I r i j i l i v u 

Usado na Miiorioordia do S. Paulo o 
em diversos licspitaos do interior. 

A6UA DE MESA 
Alealino-phospliatada o gazosa 

A mais tnburo' a agua giincral 

A S 8 I Z 1 H A 
Extractor de «alios, infsllivel 

euxia e wiHolt no; oe kou 
Pr. parado com a logitima Kola Bah o 

Eupcritir vinbo do Malaga. 

Elixir dc Kola Fcirugiuos) 
Formula do dr. Miranda Ace redo 

Preparado com vioirato do forro o no-
do kola . 

Cont ra a anemia, chloroie o d e i a u p o -
ranicnlo iiervoao. 

E l i x i r b i - d i g e s t i v o d e I m 

Frepnrado com pcpslim c i instasd 

Poderoso auxi l ia r da d i t e t i o no i «J 
tomftgoe enfraquecidos. 

E l i x i r d e P i r a g u & y a 

do li. m i a e s 
O g r a n d « d e p u r a t i v o <!u s i u i i j « » 

O melhor re i iod lo pa ra combater us 
manifes taçõessyphi l i t icus do cancro duro 
o a s moléstias da jcilo, como darthroi , 
eezonia!--, cmplBcns e tc . 

I i l i x i r d o S u c u p i r a c o m p o s t o 
E: pctifico do rl ioumatlsmo em 

yualqu»r das buas í é rmas 

E l i x i r d e v i e i r a l o d e f e r r o 

(Fórmula do dr. Ilajtiula de Andrade) 
O melhor preparado fer ruginoso para 

coiubatcr a anemia o cb i t ro so 

CUNA FBAKÇA FIKTO 
(eIMM.FR, FEBKUOINOSO R riKiaPUATADo) 

E l ix i r t o n k o , vantajorninouto conbo-
eido. 

I N J E C Ç Ã O Q U E I R O Z 
C o n t r a a j j o n o r r l i é « « g u r i a • 

c h r o n i c a 

M M » flüÍÍÂ BE QUEIROZ 
Usa i ' a noa hofp l taes do Misericórdia do 

H. Paulo, Konto« o outros 

Solução de viciraio de magnesia 
Applicado iibb febres gnsti loas, 

indigoiicos, enjôos, gas t r i t es etc. 

BoluçSo a n t i > n e r v o s a 
Formula do dr. Miranda Azevedo 

Contra a epilepsia, clioiva, liysterismc. 

Xiropt d u e r e a n ç a s 

P e i t o r a l d o C a n t a r á o A a g l o o 

P e i t o r a l d o a r o o l r a 

P i l o l a i o i t h a r t l c a i d e Anti 
P o m a d a a n t t o p t a U e a 

S a l b a l i a m l e o d e Q u e i r o z 

V i n h o B e e o n i t l t c i a t o 

f i l h o d e Q a i n l a m 

T e n l f u f O â o B . B o d r i g n o s 

X a r o p e d e E a s t o n 

X a r o p e t e t r a - p h o s p h a t a d o 

F a b r i c a «lo ( a t t l o i d o K , p a r t i l h a s , e . v t r u c l o M fluidos, a l c a o l a t o s o « « . F a b r i c a d o n e i d e a i n i n c r a o w o p p o d u c l o s c l i l i n l e o t í o I n d u s t r i a i s 

D e p o s i t o : P H A R M A C I A C A S T O R , r i m c i o C o i u i s i e r c í ® , 5 - A — F a b r i c a c L a b © r a í ® r i o , a l a m e d a d o T r i u m p l i o , 5 6 

-3C .. mi » — ^ ». u — U «Inm. 

F a b r i c a «fo a c i d e s i n i n c r a c w o p r u d u e t o s c l i l u i l c o K o I n d u s t r i a c w 
_ . «1 r. m r a i e . 

S Ã O P A U L O 8—& d o m . 

CS ESPECÍFICOS 
D O 

n e v o 1 H E D I € 0 , d e S o . ™ S o a r e s 
E m p í l u l a s s . a < c l i a r i i i a s 

Estes rcniodlos, que constitnem tinia niodiclua tom rival para o 
pftvn. pola Ena liiafTcu^flIladO, ^luir.lu cffiiilUlll u ta_ li iil:» lio Iiu oca 
neo ao aloancc ilo tudoe>, efio os m:iii cconunileos p-iESlvols, pois, 
com uienos de líOOO do medicamento!', púilo-ao curar muito bnm 
ama moléstia, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CliN-
TENAF KU MIL KEIS ! 

Ui nominam-Go Febriltua. Ncrv«sln;i, Eplderinlna, Keiptiina, Es-
tomachina, Intc-tinlna, Urimirina, Vlerirlnit, Uoridiiui, Iniliimmlim, 
Pepurldina o Fortlflclnn. 

Esta nomenclatura adoptada polo atictcr evita 03 eticnnos nc 
app iiaçSo dOE medicanteutos o facilita nniitj o tratamento da9 mo» 

lettins, pois (jno nflo to preoisa cer medico para sabor <|Uo : 

Fevlllna 6 0 remédio para as f.bros cm geral; 
Kcrvos lna , para as atlccç«'cs nervosas, morauB o montaos ; 
Kpltiermliia, para as molosl ias da opidonuo ou pel lo; 

Resplrina, para as ntoleitia: doe ori:ams respiratór ios; 

Estomacliina, para as moléstias do estomago e paladar; 
Intestlnina, para a:> moléstias dos intestinos ; 
1 ' r inar lna , para as moléstias das urinas o orsar.is urinários ; 
Oierirlnn, para as moléstias do utoro o outros organu da mullior 
Dorldinu, para as dCres ; 
Inf lammlnu, para as inUamma;õe£ o cjiigc-tOos ; 
Sepurldlna, paia as impurezas do sangue : otlecçücs oscrophttio-

ans o pypliiliticas e suaB consequências, 
1'ortiUclna, para a fra()uoza o ptinj consoquencinfi. 
Alóm disso estes os|>cclllcos do NOVOJ MEDICO, do Souza 

fioarer, efio medicamentos o jmLinados do liarnionia com us ni0'.09tias 

originadas polo clima do Brasil o costumes da sua população, tao 
ãifferentos dos dos liabitantoB do outros paizo-, o ú por Isso ijuo so 
tornam ainda mais ellicazes na cura das onlermúladcs. 

Preparados do fúrma a conservar-so por muitos annos em pnr-
feito estado, estes específicos estão sempre promptos a terem usados 
M occaslao da doença, a qualquer lioru do dia ou da noi o. 

Podidos destes espceilicos do Novo Medico ao sou auetor o ma-
\«lpnlador, 3. Alvares do Souza Soares, em rolo'n ', Kio Orando do 
tini o -O. pr:nc:pa, 1 pbarmacias o drogarias do Brasil. 

Lo-.arliariop t 1 S. Pauln : 
L c ! t p e ( I r a i ã o & M e l l o e B a r u e S & C . 

O Aji» llcdiuj, d j Bouza Soaros, reniotto-.-o (çratuitaiucnto a 
quem o podir ao auetor, J. Alvares d-; Souza Soares, cm Poiotas, Rio 
M o d o d o Sul. ( . . . ) 

D a r t h r o s , r h e u m a t j s j n o _ 
^ u & e a i a r c a r t i s u l a r 

Attosto, sob ju ramen to do niou p ráu , que du-
ran te quatro mezes dirigi o t ra tamento do uma 
aonhora, fortemente atacada por darthros, e e s -
pecialmente por um r/ieuHiatismo muscular o 
articular, qao Ibo motivava mui tas dõrcs o 
tirava-lhe o- movimentos. 

Empreprnoi sú o l i c o r Depurativo Tiiynjrá, dc 
8 . João da ISarra. jú seguindo a indicarão 
a n n e x a ao vidro, jú alternando-n, conformo as 
pbates da molcBtia. 

Tivo a Gatisfaçílo, depois do grando lucta, dc 
vel-a curada o por isso rceonimondo o uso do 
tao precioso medicamento. 

Rio, 10 do ilozcnihio de 1895. — Dn. Cbsar 
AunüSTO MAIIQITES. 

I i n r i c o l & C . — I t u a D i r e i t a , 1 
f!! em f! 

8. PAULO 

41 e 4 3 — R u a d e S . lieiito—41 c 4:5 
M N T i f i S L O N D R E S 

ÜDicoa r e p r c B e n t n n t e a n e s t e E s t r v l o d a S t a r . d a r d Oi l Company of New-York 
IMPORTAÇÃO E COKMISSSES 

M a t e p i a e e p a r a e s t r a d a s d e f e r r o . 
C a r v ã o C a r d i f f , c o k e e f o r j a 

F E R R A G E N S P E T O D A E H P E C I E 
Arados e cu l t i vado re s m o d e r n o s 

MacMras para cortar capim 
PHOTOGHAFHIÂ ASIMâDA 

0 dinrtinisia mais HRocenit e interesssuts 
n i A O l A S V I V A S 

em movimento em fcona i pittoruscas e 
bizarras 

Gx.raordiaar a in . t n ç i o , própr ia para o 
•n.rrt» nin er.to fan.il a r . 

P r e ç » : »i scenas ditfereatea, a lgumas 
eoloridas, C40CO; pelo correi«, v a i s liOOO. 

CASA KDISON 
R a i a d e t e s e H e , • > . M 

fJOHK* IMMÃOt I I 

E m o . c r . ^ f t a r m z s a i f l s o O l i v e i r a J u n i o r : 

l ;m amigo, t a l entlo como Boffria ou torrivelmonto do agi/una, ha onze aiiuoi, nconsolliou-nio o Ufo 
do Xarope de (írlndeliu Bolnittu, composto do pliurmacoutlco O i . ivkiiu J u s i o n , o ou, embora sem 
confiança, pois já tinliu usado uma serio de rcuiodios sem pro \e . to algum, couiocei a fazer u.-o i > re-
ferido xarope, o, com três vidros, mo euroi cou;plotamcuto. 

Sarah Clialry, (rentière) 
R u e d e s D r O i f s d e l ' H o m m e , 5 . 

(Agont-Lot et ( ínronno (França).—liesumo traduzido da «arla quo nos dirlulu). 3 0 — 1 0 . . 
V c m l i - i n . Ua . "Ut ' I »V C . < r i c a V'/îi-eiEU, I , o 0111 t o d a s a s 

J »T. j. i . in r . t ' i .T- ^ 'I tici' • n i t 

Primeiro fabricanfe da Alíemanha 
I X € ® X T E S T A V E O I E N T E 

os melhores que so encontram a venda nesta caiiiíal 
S a l s o s q u e r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e a o n s s s o c S i ^ a 

S O N O R I D A D E E X C E P C I O N A L 

S o l i d e s ^ a r a n t l d â i 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam os 
únicos representantes para os 
Estados-Unidos do Brasil: 

Cam fundada cm 18-1G 
<L-->—O) 

S o A A ^ I T A 

f j í ^ t ÍMfhÉ*'%£ií 
PEEFVMADA E INODORA 

{Il [iu'i'a ccri rfeira rfpEtia!«ana e i m i í n 
0 CMLLO E A BARCA 

rr (r.fcR&e a c c f c c ç a f r e z - c c e listipa 
Cr.idi.d<i cem (is iniitnçCcB o contrafacçjes—Kxlglr 

u i i j i e i d l i c o r I ti lo o r,cn;c iIoj proùuctoroi 

E 

AVARÉ' 
FASEKDA A' TENDA 
Vcndo-so, no município do Ava-

ré, uma importalito propriedade 
agrícola, oom 1UU ulquclres do tor-
ra- do piimoira qualidade, t das 
i i \ ros do geada , regulando a me-
t ido em muttas virgens, oom 70 
mil cafeeiros de 3 a 7 anima, dando 
nnia produoçílo do 8.000 a r robas , 
mais ou menoF, búa c isa do mora-
da, 2<) ca>as p.ira colonos, tullias, 
paKies p::ra 'JOO c a n o a do n i lho. 
ca.-a em con irncpão pa ia n a c h i -
na , ioi:a d 'agaa ,iú aml a l a p a i a 
tocar qualquer nneliinisnio, pn»t( B 
f j chad i h com 16ica <lo a i amc , dit< b 
p i r a crinçSo do porcos, lima cr ia-
çilo do.stes aiiiniaes em numero do 
íiou, mais ou mi li n. boiada cai ri 1 -
ra o carro, 10 quartéis do « a i inn, 
do qualidadea cc.olli idas. o mui tas 
outrcB bem feitoria a indi ponsavois 
a u m a bem montada fazenda. Tudo 
isto so vi ndo por f reçu razcavol o 
m i cou içOec favor ive iu ao com-
piMüor. 

Ae io ta-üomo mn parlo do p r o ç i 
da venda em ] r <l-ou na caj>Ita. 
do Es tado . A piopr ieda!e ac ima 
deeoiipiu l oa a l i g j a e mciu cesta 
cidade. 

P u r a mais coniple 'as in forma-
çCiei', quem pro'endi r o ncgoelo 
p idorá dir igir so a i s r . coronol 
Anac oto Pires , m i H. Paulo, avo-
nida Kangcl PiBtun.i, t '2, Braz , o 
no-tii c.idudo, nu tenente-coronel 
E. lmundo Fiencl i , que, um on 
ou t ro , por c jo-iul oIjsi i;nio. bb 
minis t rarão. (2».fi") (I 2 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t a i r s 
T.TOHA L A M P O R T t i a O ù V 

Ecivico da passagoiroa pa i a Nora»York< 
Un Itou 
Woi'dswor: Ii 
llovcliUK . 

2 do abril 
17 do abr i l 
2 do maio 

O PAQUETS 

COLERIDGE 
IT.t.ttMINAnO A' LUZ ELECTMCA 

caiiirá, no dia IA do março, para 
N E W - Y O R K 

Kcceiie passageiros do 1" e 3» classas para o porto acima c para 

Er tcpaqnetoproporclona ans passavoiros t i l j o confor t« neuau w 
tic etem a bordo medlco o crlaJoii. \ iagoiu ntala r a p l i a q m via la^i*« 
t i r m o teni u« iuconveniontea'ia b«idoa(.1n. 

fitço da passaosni ira 3' t\m di Hii di lauiri pin Hirj 
Vont, $4500 (dollari, mih amiriiaul 

Para paesagens a mail i m o r i u i g i a s x a > UHi o i n os ageutea 
N O R T O N M E G A W & C. L & 

£ u a 1 ° dc ldarço, ! i \ e om KautOi, coni 

F. S. Baaipsliiro & C. Lil.t ilii 15 di ii<3r.i;), \. 82 

Compra-ro nn ia turbina uiuda, 
p o r i m o m boni est,-d<, c i o for -
ç a d c lu a Ifi cavnlUs. T r a t a - s o 
l'um Cantídio C amargo , em Tic t6 . 

H—/I 

AVISOS MAitlÎIMOS 

RAV1SAZI0ME UKW. ITiLIVU 
BOCIET.Í niIISITB 

F L O R I O & R U B A T T I M O 

O UAGNJFiCO PAQUKTE 

0 

(Il 1CFÍKC—Eiilano—EUA ÏCSM, 12 
?ÎM imu o m 

E t r e s i t c E S c a t a ^ . ^ o S F t a s T j S L . ! — i a r g o 1 1 EÍ/íPORiO ÜNIVEÜSAI. 

Viugrm rapidi^niwa 
E pecado cm Santos no dia 1® 

de a ' i i l ' , snliirú lio i :), d ' r e c t a -
ni ute, [-a ra 

Eis da Janeiro, Gens» a Hapo'ss 
Aceoitando passarei roi para Mar. 

seilia o iiurroUcna, o m transborda 
em Ocno^a. 

t i W r ' ° 1 0 W u o t o . i l luninado a luz 
• '»ad» V 1.1-(tr ica, f o .mo ospendid .u nc-

( onnu'.daç'ion para p i sagoir is do 
I.», 2 " « :;.» cia:sc. 

Viagem rapidissimi 
P a r a p a s s a « o n a o m a i s I n f o r -

mnçûo3, t r a t a - a o nom os a g o a t s a 
e m U. P a u l o 

João B r i c c o l a & Comp. 
R « 1 5 d e N a v e m U j p o , 3 0 
ein S a n t o s 

A FIORITA à G. 
S u a V i s o o n d s do It io U r a n a o , 

n u i u o r o 10 

E a m l i u r g S M a n i B r i k a n i s s l i i D a n i p s i l i i T f ü r i i ö s -

s e l l s c l i a î t 

F » n i ç t temanaf entro Bantoi i U í m U r t a , m m a m l u i K ( l i 
do Jan«iro,iiatii ,*ii U i l u a 

O p a q u o l n a l i c i n i i o 

São Paulo 
Cnpt. K. KETEI .S 

rnlilrá. no dia 20 do corri nt" . pi ra o 
R i o , B a h i a , L S n f o f t a , C h e r b o u n g o o H a m b u r g o 

O | i a < | i i e l e a l l c i i i i . o 

Bmmm~mm.ES 
Capt . P . B O D E 

fab i rü , no dia 27 do corrente , para o 
R i o , B a h i a , L i s b d a e H a m b u r g o 

Fk«« dwpassaeen^ <1a fl'iin p«ra Mitil», l > 5 l i vt. 
- 9»doe of paquotoi da Oompauliis s a i du i i i i t r u j i i niiloivit, 

ItBiiimdos aluzelootrioa, piwiuiudi» eip on i d t s t t i uaiui .U^ í.ti a»ri 
{«aaaüairw d e i » »3» oiamia. 

A (JvimpanbU vento p ^ n a j i m dirootaiuonto pira 1'arii, vi l 
Cberturgo, tendo m proços,cm 1J el.isso, lbi. 2J.15.0. 

D E , J o i i n s t o n & > C o m p , 
. ÜUA UO CUMMliUClO, 1«— sat Paulo 

— 

Conferencias religiosas 
D O 

J í L Í O 

I í à f S S f t ati 
PAMíE Dií. Jí LIO HAiUA A g e n c i a c i o L o t e r i a s 
l - A Cntze ar.o(a; do peecado nn I AEGO DO ROSÁRIO 12 

iccicaadt conteoiperatiea. ; /iic,T r í m t 
U-A<r»-'ea noção d* *rde,:> no'. ( ASA 1 liJALS RfiS IO UC ^V6Bll)rOf D* 2-.1 

lociedade contemporâneo. | A mais feliz r i s « i le t t i cn( it»i, pois, no e n r t o pe r íodo (le sn 
XU—yl r m i e o sentimento da o';«. distr i l ioin 4 s aa f rcf i iez ia a impor t an t e soturna <1« >0<>0 . 

ditueia tia locieJadc tontempora-r"u^9^- t 
B t n - | Pospnimlo r empre es ta casa r.ma variada e pa lp i t an t e nume- | J[ 

, , raçüo do bi lhetes , conviiia no resin i U i e i publ ico a vir l iabi l i tar-
l T m f n l l i o l o , « o n t e n d o nri .1 a u t f . g n i n t e m l o t e r i a s : 

coiiiercncian • . . Grande loteria da eapital ídieral 
r " P E E M I O M A I O B 

ijceu 

LA U 3 U Ü 3 B t i A S I U A » 

Sfüieíá inonfua di Ha/ijidni 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 
SAIIIDAB PAUS A R'J30PA 

DA NI'BE (do filo), ii do Ab: il 
CT.YItK (de Santos), 10 do abril 
XILE (do Ri..), 1 do li.alo 

O p n i j t i c l o i i i ( | I e / 

MAGDALENA 
F>perado <lo Rio da VtVn no dia 22 do março, cm Santo.-, 

Fa'iiià, depoH da indit-p^nsaviI dniuirn, [ a r a 
R i o , B a h i a , I P e r m m h u o o i L i s b o a , Vigo, 

C h e r b o u r g e S o u t h a u t p t o n 
Faerni cn ' directas p i ra H»mbur">, llrs'ti )a, \n taorp l« , ItoSii '-

Atai e outios e.Uadoi c n t i a o a t i a i 'úiatiriiio j r i i ' i or u a I j u» « ; i v-
tifc,*ao nuit t ldut irj4 meamos termuii qn-i ;n t i B<nit \ t upS)ii. 

listo puqiido nfto recebo pn . lixeiros pura líahi t oPornam&uc) . 
A ; | v i i c i a «ia Ma! - » I l o a l l i»< | lc / . a u m S P i i u l i t : 

Rua de S. Ueiiío, H (sobradu) — Caiii da carni). ̂  

Miríti ms i hjw di Marnilli 

O p r o d u e t o d a v e n ' l a r o v e r - j 
t e r á e m b e n e f i c i o d o L y c e u , 
d o B a g r a d o C o r a ç ã o 

k' voada neste escrioíoria 
i v a 

GOHXISSABIO 
Rocei)« con-ignações do eaf 

m lho. foijfto, toiicinho e bo rai h 
e mais Beuerns do palz. 

D i ecntiR de venda a dinhe:-! 

I n t e g r a e s I n t e g r a « « 

S a l i l m d b , 16 «le i i i e r r o 
r i i a m o a «tten^úo pa ra a G r a n d e Loter iu da Capi ta l F e l t r a i 

a txtral i ir t e 
11 l j pecel io t n c c m m e n d a a do in .er ior e don vantajosa c o r a r a i ' ^ 1 

i fn . e t t endo «» > « • ( » • ( m a j o u t n a l i d a ^ e . ( • • • 
ei i • ? ? ^ - - 1 E E L I Z A R I O B A R L E T T A 

e. pcrado em Mantos a »9, sa ,irà 
no d a 2.) do corrente, dire ta-
r ente, para 
I t i o ( l e J n n e l r n 

G e n e v a o 
\ n p o l e s 

nrrci>ando p i «..^olr is par.» .Mar-
i r lha o iJar' iillona» com tr«n bor-
do cm Gênova. 

H t » pu . a e i o po no eipleodidas 
aecoruniodaçõe ; para passageiro» da 
1* e I ladiiQ. 

VIaçeni rípidisslr, a. 

ra e adoanta 
nht: cimentos. 
9 . P a u l o — t r a v e s s a S e n a 

d o r Q a r l r o z , n . 1 , c a i x a ' 
p w * l a l , » 1 » . 

M - S 

O VAPOIi 
J„.,,A I 

L u g o d o B o « w i o , 1 2 
Caixa < • C m é k % m ft 

Eat* —m rte»ba t t a r i a a e a « * eaaa n p i d e a . 

Pava p a i s a n a s a n i t i i in for a*-
• t e s t r a t a - e com w aje . i : iu , aaa 
S. faaJos 

BUC6CLA A fc 
a n » Q i i a u éellovMibr», a. M., a 
r f 1 1 » JL I K N U U * « M » , 
I » V k s . a d e éaKia Braaaa . a . i » 

e :po r id .odo Kio da T r ^ ' a em Cautos, no dia 14 do mir - .o , sah i r i , 
dei oie t a incl-pcn»a t l d i i n ra, pa-a 

fianova e N á p o l e s 

O V A i ' C B 

ESPAGNE 
e s p e i a d o da E a r s p a t m Pantos, i o d i* 18 d c março, la'airii. d o ( 0 4 
da i n d ^ p a i a a v e l d : m o n , para 

M o n t o v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
K a l i a s a p o m* e n c e f c t a t n n o rérn. 
Krtas vaperi», d-i eoiwtr i».;\o modorna,i!liim[ns<lai a 1 « «'•>• 

r lr iea, t. ai map i i f.eas a<ror;in»idaçí>os p i r a p u s a g e l r o 3 do »od u u 
r!a 

t a r a faaaacea* a n a U » f t r m a f O f . aoaa m i i nM 
Em H. PauiO, Dre/ , M i n A t . , r aa d» C o n f é r a i « , I V 
Eaa Saate*, Orejr, i M w t C., raa U da M«v«abf% « 
Ma Uo éa Jaaaira^ I u m h I C , 


